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Juízes reiviGdicam mais duas Tràbalhad~re~ Rurais pedem 
• • • desapropnaçao ~e terras 

Varas e 'I m n li~ n s p ~,~ li •u I! !'jç u 1u0f0~~~i;~~~0~E:iia~~~~-~~ ~~I~l~iZ~:u c~;f:;~I:{~iu,:; e u I e u I u ll u ~. 1 Ili llt 'º· mais de md trabalhadores SOS. Um deles comentou. 
rurais. r..a última segunda-leira, - Pelo menos ficam saben .. 
entregar~m ao Df. Antonio Amé· do que a gente existe!.. . 56 

Os iuizes cri~inais Alfredo 
, b Marinho Filho, . Ne.wton 

~ ~io de Azeredo da S1_lve1 ra e 
Jcise Sahadian. encaminharam 
etpedienle ao Cor~egedor G~­
ul de Jus'iça do Rio de Jane1-
•11. Desembargador Olavo :ros· 
.:~ Filho reivindicando a 1me­
dÍ~ta cri~ção de mais duas "a· 
i.as criminais -em nosso Muni­
c'pio. no sentido de desobs­

tn,,• a emperrada justiça igua· 
çu.wa. No oficio encaminhado, 

c-s 1u1.:ts asseguram que a ma­
, rção da atual situação re­

pr'ff" _rt: noves e constantes 

s.a-:-• ,cios para a sempre sa­
tr1 cada população de nossa 

AS REIVINDICAÇÕES 

No documento os juízes cri­
minais lembram que em Nova 
Iguaçu, in!eli.:.mente se situam 
a:. Civ iãl.:; localidades que dispu· 
,am, segundo dados fornecidos 
pela UNESCO. a primazia mun­
dial em criminalidade: Belford 
Roxo e Cueimados _ :l) Eles re­
clamam que para atender a de­
manda judicial numa área tão 
conflagrada, existem apenas 
quatro varas criminais, sendo 
três singulares e uma privada 
do Tribunal do Júri. 

Lembram ainda qu8 a Co­
marca conta com cinco dele­
gacias policiais - Centro, Mes• 
quita. Beliord Roxo, Morro 
Agudo e Queimados, uma Dele· 
C?cia da Policia Federal, um 

quariel da Polícia Militar, uma 
Companhia de Policia e onze 
destacamentos de policiamento 
ostensivo - que atulham as 
varas criminais de • incomensu­
rável número de feitos, a difi­
cultar a obediê,1cia aos prazos 
processuais, como determina a 
Lei 

03 jui::es, em seu arrazoado, 
discordam também do artigo 
17 da Lei 272, de 2 de novem­
bro de 1979, que trans[ormou 
a 5 Vara Criminal - criada e 
até a presente data não insta­
lada - num segundo Tribunal 
de Júri. Essa transformação, 
segundo os julzes, deixou per~ 

plexos os ad11ogados, os pro­
motores de justiça e os magis­
trados, todos quan!os militam 

DJR[GENTE"'100 PT ACUSA: 

nessa Comarca, a qualquer ti· 
tulo. pois esperam a cr iação 
de muitas outras varas crimi• 
nais com competência singular 
e foram surpreendidos. nada 
mais nada menos, com a su­
pressão de um juizo, anomalia 
que data vênia urge reparan. 

No documento os magistra­
dos reivindicam o preenchi­
men•o dos cargos ,. agos de 
juízes da 1' e 4 1 Varas Crimi· 
,ais, a designaçto de magís­
trado auxiliar para cada Vara; 
;1 instalação das 5·, e 6 1 Varas, 
sendo que seja restabelecida 
zação de estudos visando ia 

5 Vara e, finalmente, a reali· 

zaçãode estudos visando a 

criação de novos Juízos Crimi-

neis. 

PARTIDO .POPULi-\.R ESTIMUT_jA 
A CORRUPÇÃO ELEITORAL 

O CORREIO DA LAVOURA 
e:' m, i•o certo em denunciar 
'JS i:,orecimentos que esse fa­
"',~erê.~,J partido do Sr. Cha i~:i Freitas vem te:ido na Ju~­
ça Eleito,at. No meu bairro 

os_ c~;;:.:·elei~orais chaguistas 
,,,e:'!'I tripudiando da gente 
"?-~o carros oiiciais para Je: 
~e' til•_ '0s nas casas dos elei­
c:s e assim 1ormar seus 
: · éo

1

\ Elei'orais_ A afirmação 
e ,~ ~, - Ariton10 Cãndido de 
t a (te:..:. o - Texaco ' membro 
1-e·· _ -0 '• ssao . Executiva Provi· 
-e~'r';. d( Partido dos Trabalha­
G.t • flT) em Nova l guaçu, 
çi:i s~ranie que ou a Oposi· 
cc·• ~se U!'le pare: moralizar as 
0u'·:;,t q~e estzo acontecendo, 
piei•"~ m,..'5 em 198_2 um dos 
acc;-;:~~~1s esq1Jis1:os que já 
p,;, ~ m em nosso Munici· 

que se possa imaginar . Foi a 
com.1ante omissão do parla· 
m·::,1tar governis:a, juntamente 
com sua aproximação do mo-

imento pela oganização iode· 
~- de te dos moradores, que 
e ... ri .do os olhos do carpin­

t-·ro Texac::> . como é mais 
conhecido Antonio Cândido, 

para a verdadeira política 
- Nossa briga para cons-

JUSTIÇA QUER APURAR 

As denúncias de corrupção 
na área dç1 Justiça Eleitoral de 
Nov11 Iguaçu levantadas pelo 
CORREiO DA LAVOURA e que 
esta iim envolverdo :uncioná­
ri ~<:; dos diversos cartórios e 

b::is-eleitorais do Partido Po­
pul;,r, in:eress'Cdos na criação 
de , currais , para seus candi· 
d<otos, está preocupando pelo 
menos o Juiz Titular da 82•.' 
Zona Eleitoral, Dr. Luiz Carlos 
Saltes Guimarães. Em o-freio (n'' 287/81, de 8 de junho) à 
noss<1 redação ele informou 

es1í'r in:erc ·ado em c;;racteri 
z.,r ;:d.:i.s 2!- irregularidades que 
e~tão sendo praticadas e os 
fu .cron.::::ios envoi-.•;dos. no 
sentido dJ adotar as providên­
c e:..:; c~biv<eis. De acordo com 
~:; dGnúncias que nos têm che· 
gado, a pr ~~ ica mais usual tem 
.--r.o a c!e c .Jbos-elei'.orais do 
PP terem acesso aos formulá­
rics dos títulos de eleitor que 
z.;:o então lcv2dos às residên· 
cias dos incautos para preen­
chimento controlado pela má­

quina chaguista e não pela es­

trutura dos juízos eleitorais 

T1Tc,cs DE CASA EM CASA 

truir o Parí ido dos Trabalria· 
dores em No·,-a Iguaçu não tem 
:;ido íácil, notadamente quando 
a gente observa que os outros 
partidos têm uma estrutura 
mon;ada para fa~'orecé•los com 
dinheiro, cabos-eleitor_ais e ~té 
mesmo com uma Justiça Eleito­
ral conive.1te com uma série de 
jogadas - afirmou o líder pe­
is'.J Ele contou que recente· 

mente, no período em que o 
PT brigava para conseguir as 
1.115 ! ili'a-;ões necessárias pa­
ro seu registro, as dificuldades 
se somaram, pois você já 

Guilhermino ~ef enne atuaçã1 ~e 
vereador como c~ef e de turma 

/. n•c.,io e . 
~ 'l\eiro and1do . de Q1i,.ei-
1t11:•1~ ~ Por profissão atual· 
Oo tror~Posentado. é u~ anti­
'.tl"d,:i , dor do Vale do lpé, 
tr,o, "-;,;ª 10

_rniedo nos últimos 
"h r..a, re . l,dera,ça comunitá· 
te:a 20 ~110 do lote XV, gra­
lE:~'lti:~e!'>~abalho Que vem de­
~··-e d~ i~ Primeiramente em 
"'-• tt<ento Astorat Operári.a, do 
a.era é() p mi_gos de Bamo e 
li-'. -'."e:. ª11•do dos Traba· 

im~ginou a dificuldade, po_r 
exemp'.o, de s~ trazer um ele1· 
tor sem título lá do Lote 
XV para tirá-lo na sed~ da 
67· Zona, no centro da cidade i. 

- E onde é que entra a 
ccrrupçt'o ai no caso? 

- o PT não fil iou qualquer 
um. o PT procurou discutir com 
seus eleitores a sua opção PO• 
1ilica. Mas enquanto a gente 
'azia isso, com muitos compa-
nheiros perdendo horas de 
serviço, sacri;Jcando seus la-
res, a gente encontrou ~om 
cabos-eleitorais do PP desfilan­
do pelas ruas do Lote XV e'!" 
Ct:rro oficial da Câmara Muni­
cipal, levando tllulos da 67'> 
Zona para os eleitores em 
:.135 casas 

- Você sabe quem eram 
esses: cabos-ele1tomis? 

Um tal de F>aulo, que 
quando cheguei para e1e . para 
reclamar dessa irregularidade 
ele d:ssc ◄ não te mete nisso, 
não, cara,, com a maior cara 
de p;;u Onde é que está a 
Ju::.tiça que não vê Isso? Para 
rrim :em muita caiu errada ai 

Reforçando sua imagem de poHfico ca.sulsta, o Vereador 

José Guilh-ermino (POS) defendeu na Câmara Municipal a ativi­

dade dos parlamentares situacionisti:rs à frente das turmas·de­

!:erviço da Prefeitura, orientando a colocação de manilhas e a 

distribuição de demais benefícios à população carente. Segundo 

ele, vereador que não fez isso, não vale nada . Ele se expres­
sou assim durante discurso em que condenou o retorno do Ve~ 

reador Evaristo Gomes ao PMDB, sob a explicação de que não 
conseguira no PDS as obras que o Prefeito Ruy de Queiroz lhe 
prometera Guilhermina gamntiu que não houve atendimento aos 

de Ev~ris1o Gomes porque este c_fi_cou fazendo ~m Jogo 
pedl~~s ã quis assinar a ficha de f 1hação no Partido do 
esqu1s1to e n :ndo ser mais esperto do que todo mundo O 
Prefeito, quer. t Gomes não rebateu as criticas de seu adver· 
Vereador e .. ar1s o vereador José Américo, líder do PMDB, a 
sário, cabendo ao . Guilhermina não tem moral para 
réplica. A~érico ahr;rº~e q~: ~ Evaristo pensou em Ir para o 

falar de ninguém, P q V!I de Cava O Guilhermina. aqul nes· 
PDS atrás de obras para o~ou como, um traidor de s~ legen· 

ta camara, se:~e $~~ ;~;~e Queiroz Já na época do antigo MDB, 

da, allando-dsee vantagens que nunco ficaram muito claras . 
em troca 

rico Vcnturn, Coordenador Re- assim pedem apoiar a nossa 
gional do INCRA, relatórios so- lu•a!. 
bre todas as áreas de conflitos 
no Estado e reivindicaram as COM POSSEIROS 
desapropriações de tais áreas, co MPOSSEIROS 
como única solução para os 
conflitos. 

NOVA IGUAÇU E DUQUE 
DE CAXIAS SE UNEM 

Os posseiros das Fazendas 
Capivari e Morro Gra::de. no 
município de Duque de Caxias. 
e Parque Estoril, em Nova Igua­
çu, marcaram encontro no Cen­
tro de Formação de Líderes. 
Com o apoio da Postarei da 
Terra, Comissão de Justiça e 
Paz e Núcleo Agrícola Flumi~ 
nense, tinham contratado dois 
ónibus, que não apareceram. 
pois a empresa fora assaltada 
momentos antes. Decidiram en­
t2o, com mais de 1 horn de 
<i.traso, que deveriam ir de ôni­
bus a!§ a C2ntral, de onde to­
m1r am o rn~trô para chegar ao 
des'lno. Foi uma passeata im­
~ ,. "'.da e ·forçad3. Seri .1 m~is 
pr· e -:,... c2lminhar em grupo, 
ju'l, p: ~1 evitzr q1,.;p ccmp:1:· 
r>h€'rc,_ que não conh-eciam a 
cid<'!de se perdessem. A pas-

O novo Bispo de Caxias. Dom 
r .. 1auro Morelli, comparecerá no 
próximo dia 27, às 14 horas, a 
uma grande Assembléia do:; 
posseiros das Fazendas Morro 
Grande e Capivari. que será 
realizada no Núcleo Agrícola 
Fluminense. localizado em área 
próxima às duas fazendas. No 
con•,i!e, está sendo anunciada 
a presença de Dom Adriano 
H~polito, Bispo de Nova Igua­
çu, Que autorizou a Comissã:> 
de Justiça e Paz a. entrar na 
l ... fa em de(esa dos posseiro:; 
·m,;o1çados ,je despejo Todos 
r,,:: po:--seiros estão n,1 posse 
da terra m3ns"' e paciticamen­
'º h.~ mai.,. de rinta anos . Ain· 
d1 - - se'TT'1'1a Dom Mauro 
~,,.e-·,er da CJP. um relatório 

1-') ~ - "'l!ur,;ão das duas 
;'i•e: e1-rb::,:--jn em coia.bor"3· 
ç1o col"ii o ~ ndic.,to dos Tra· 

1h, ,.. r I e1 - d~ Duque da 
P da Terra e 

rJt .. : " A ,r ,.ola Fluminerse 

LANAR! PODE VOLTAR 
A FUNCIONAR 

Mais de trez-entos operá­
rios participaram da agitada 
assembléia, realizada no dia 14 
de junho. na pequena sede da 
Delegacia Sindical_ em Para­
cambi, para discutir o encami­
nhamento da luta pela reaber­
tura da M~talúrgica Lanari. 
considerada fundame'ltal para a 
economia da cidade, além de 
questões trabalhistas. penden 
tes desde a sua paral isação em 
1976. A assem~léia foi presidi­
da pelo operário Benedito 
Kraus, membro da CODOL {Co­
missão de Defesa dos Operários 
da L~nui) que apresentou os 
demais mêmbros da Comissão 
que é formada pelos operários 
Anibal de Souza Lima, Jarme 
Soares de Oliveira, Rubens 

~!!~siJ:~é G~:aldSo~~~~sÁnto~~ 
Alonso, Héllo Antonio Casteg­
nari e João Satis~ Costa. Es­
Hveram presentes os represen~ 
tantes da Comissão de Justiça 
e Paz, Paulo Amaral e Braulio 
Rodrigues seis diretores do 
Sindicato · d os Metalúrgicos. 
acompanhados do advogado 
Aitdo Sout!o Maior, e os parla· 

men!ares Jorge Gama e Fran­
cisco Amaral . 

JU~-iÇA E PAZ 

O fepresentante da Comissã::, 
de Ju~tiça e Paz, Pculo Ama­
r~ 1 aoresen!ou um relatório das 
pr.: ~~nr.las tom~dJs com vis-
1~ .. à . ~ ;bertura da Lanari, bem 
e -mo sobre as qu~stões juridi 
cas ligadas aos interesses _dos 
t,:;balhedores. Disse que tinha 
no'.icias (nada o'icial. portanto) 
de que o BNDE determinara 
prioridade na solução do caso 
Lanar/ • cujos débitos com 
B a n e o s particulares seriam 
a!:sorvidos pelos Bancos Ce:i· 
trai e do Brasil. Essa medida. 
:,e co,sumada. facilitJrâ o 
o , Jj~lo de re~bertura da em­
Presa. pois os d'em3i_s credo,:es, 
inclusi'.e, os operár,os, aceita• 

e1m um"' composição da divi-

Com o cuidado de não ali­
mentar falsas esperanças. a 
Comissão de Justiça e Paz 
el~borou um levantamento só· 
cio-econômico p;ua que fosse 
passivei avali8r a situa9ão indi­
vidual de cada operário . Em 
fas"" de c~ncrusJo .. este levan­
tamento, possibilitará o encl mi­
nhamento jurídico e servirá de 
base para se~sibilizar as auto­
ridades quanto a questão so· 
cial 

Bispo de Propriá faz 
palesl1a em Meq9etá 

Dom José Brandão de Castro - Bispo de Propriá. Sergipe 
- estará neste domingo (dia 21) em No,..a Iguaçu para profenr 
palestra às 9h30m, no Centro de Formaçêo de Lideres, .em Mo· 
quelá. A Comissão de Justiça e Paz, responsável pela v1~da de 
O. José informa que ,a Diocese de Propriá reproduz a s1tuaçêo 
gra"'e d~ Sra.sll e O. José é mais um bispo que quer dar_ f_or­
ças aos pequenos de sua Diocese, procurando cnar cond,9oes 
pastoreis para O surglmenlo de uma consciência nova. Por isso. 
D. José Brandão é perseguido como ~ispo e am~açado de mor­
tes pelas célebres forças ocultas da história_ bras1lelra, que sem­
pre exploram nosso povo e nlio querem a /1berteçao do povo'. 

COLÉGIO AFRÃNIO PEIXOTO 
ANTIGOS ALUNOS : 

,J~ 
1, 

VENHAJII REVER O SEU COLi::GTO ~lATRfCULAS ABERTAS 
1• , · a Admini,tr:içãl'l, 

\ (' , ~ }d grau~: Patologia Clínicaf, El~1:
0

:
1
~~pleth·o. 

~ ·' ade Formação de Pro esso1 

Rua Afrânio Peixoto, 99 - teL: 767-7229 
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1 ENFOQpE 
LUIL'.; ZIZI L>l· OI iVEIRA 

A Comissuo Executiva do Centro de Mobilização 
nunil,via do Municlpio de Nova Iguaçu (CEMOC) es 
·e. <10 dta 8 deste mês, discutindo com o presidente 

O.i t-u dJção para o Desenvolvimento da Reg1êo Melro­
p.;:1,.,.11a cFUNDREM'. Sr . Fawler de Melo e seus asses­
~o,es, Luiz Carlos Toledo e Maria da Penha Franco a 
execuç~o de um pl,mo de obras pnoritàt10 ! urg9nte, 
par.1 min1m1zar um oouco o sofrimento de milhares de 
iQl/8Çuanos que veietam neste Municlplo sem nenhuma 
preocupação da parte do poder púbHco municipal 

de ~~:. tr:ch~o~~s:ãoocu~,t:::iiv:"t~~gu~et°o~r. drz~wle; 
inexistência. de ui:n Plano e. principalmenle responsabi­
lidade edm1nistrall"a no Governo Muncipât de Nova 
Iguaçu. impõe ao po~o iguaçuano a necessidade de se 
organizar em su&s . comunidades habitacionais, para 
desla forma rt!'1vindicar o mínimo de asslstênci3 a 
que tem direito. 

O Ceniro de Mobilização Comunitária (CEMOC). 
consliluído legitimamente por represent&ntes de 30 Nú· 
cleos de Mobilização Comunitãria (NMC) espalhados por 
toda a periferia do centro urb:rno. retletindo os anseios 
e necessidades de nossa gente. vem pleitear junto ao 
Governo Estadual. na pessoa do presidente da 
FUNDAEM do Estado do Rio de Janeiro, a execução de 
algumas pequenas obras prioritáries. que atenda, com 
urgência. o clamor sofrido de um povo que até aqui 
tem clamado no deserto sem ouvir resoostas daqueles 
que. par<'! alc~nça~em o poder, tudo prometem nos pe 
ríodos pré-el-eitora,s. mas logo qu8 assumem os posto& 
de comando. nos destinos do nosso Municlpio. se es­
quece~ de tudo e passc1m a ulilizar o dinheiro do povo 
para fms muitas das vezes mconfessáv::""is 

O presidente da FUNOREM. Sr. Fawler de Melo, 
be~ como SPUS assessores, tiveram uma postura digna, 
ouvindo com ate"'cão toda a exposição feila pelos re­
prese~1antes do CEMOC de Nova Iguaçu, anotando e 
d1scut1rdo alguns pontos de nossas rei1,indicações 

Prometeu-nos que dentro de pouco ~empo muitas 
d~s nJssas reivi'ldicações estariam em condições de 
.serem ~tendidas. poroue a FUNDREM vai montar aqui 
no rJun1cípio_ de Nova lguacu uma Coordenaç~o. visan­
do a cen1ral1z:ar t~dos os recursos do Governo do Es­
der à classe politic~ tradicional. sem dar as costas 
tado. iá implantados. através do DER. SERLA CEDAE etc. 

Disse o presidente da FUNDAEM que piocurar aten­
para a~ rep~sen'c:.çôes dos movimentos pooulares. •de 
quem - disse. no caso do CEMOC - muito dependerá 
pc:.: 3 um profundo c::>nhecimento da realidade iguaçua­
na e posteriormente pare. Ioda a Baixada Fluminense 

- Vamos - disse Fawler - trabalh:'1.r junto às 
comunidé:des e com o apoio destas Do contrtmo -
' -al,zou - fi:::ariimos ,aqui mesmo. de terno e gravata, 
ditando norma~ para uma região que só vocês é que 
conhecem em profundidade 

Estames aguardando. Sr Fewler, e pode contar 
C-"1'1 o CEMOC 

JOSÉ ('LILHER~llNO - O PICARETA DA 
POLÍTICA 'CUAÇUANA 

O Ve 1:adc-r Giba!do Danla: de ~.1elo não gostou 
e; " no:- c,,:i.:."'-- ""fflO~ seu proieto d~ lei, cue trocaria 
o ,o.,,e .. •➔ 3 R - v11 ' Sr ~il. n~ loolfdade de Austin 
p·' . ~. 1pe s- 'Qm,:1.l Per 1:->o 1o• à tril'.·'Jna da C~mar~ 
1Aun .:·pr Ap. M- '1'uacu e l:Gxou t,..do:. os jornais do 
•~11clp• _ d" omalecos ic-scrito.. por jornalistas 

-e .. ,..,..1 ""' 1 :er:Jdor Josc Guilhermina. aprovei 
r ; ,..:1n~f ,x.,. .. Ó - :un,: frou ,, .. !orne.is loca'; e ri-6s, pro" 

-r,r1., ,.,--:· ~?' ;~; ,,;~:; partir JI · o no5~o nomP), 
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LADO DE LA 
" 

A MORATORlA 
A principal revista dos circu1os bancários inlernac1ona1s. 

S,1nking. publicou em lins do ano passado um -artigo sobre .::1 
divida exlerna brasileira. O 1itulo era uma pergu•·ta: Sras// -
oarar do pagar agorn. amanh!J. um di:i? Na pergunta vinha ern· 
bulida uma certeza, que é a de Qualquer pessoa sensata Q~e 
eÃamina a situação da nossa d(vida. ainda QUe dei economia 
nao entenda. A certeza é " de que nenhum pais pode conll 
nuar indefinidamente a des1, lar parcelas cada vez maiores das 
suas receitas de exportação ao pagamento dos iuros e das 
amortizações das suas dívidas. Atualment'?, o Brasll desvia 
para esse fim perto de seis dólares.. e melo de cada vez que 
consegue vender lá fora. Isso significa que gastamos 41 m1· 
lhões de dólares por dia para atender aos compromissos 
assumidos. São cerca de três e meio bi,hões de cruze,rps, 
o sulic1enta para construir mil casas populares por dla ou 
para goranlír comida gratuita para todas as crianças do Pais 

de caixa desses pa1ses será, em 1981 de cerca de 250 bi\hõet 

dos países de_envolv1dos O QUe ta2em é um mero repa~,e \ 
d0'3 depos1to

5 
dos _palses prod1Jtoreo;. de petróleo O exc.tuc, 

de dólares. r:. tanto dl ,h_e,ro que os b_ancos têm d11tc.uldades 
em encontr.ir quem se disponha. a aceitá-lo Oal a .tal d,'.tul­
dade de recic(agem de petrod61ares que se lê nos 1ornais ""z 

por ouva o fato dos empréstimos serem p_a,rt1cu\ares é poht•c..a-
menle importante Signihca Que será mu,to ,mptovâ.,el que \Iro 
governo como o dos E_stados Unidos ~u o da Alemanha. PO<l· 
sa romper com um pais da importância. ~o Brasil para torne, 
as dores dos s,zus especuladores hnanceiros. Ha·,erá sempre 
espoÇo para as negociações bilaterais. 

REPRESALIAS EXISTEM 

E ainda sobraria. Ora. essa é e,e.a.tamenle a siluaç2o de quem 
lenha comprado no crediário tanta coisa que ao fim do mês 
não tenha com que pagar o aluguel e as despesas nccessârias 
ao sustento da família. Em uma si1uação como essa, c,omo é 
que o comprador reage? Simplesmente para!".dO de pagar as 
prestações. ainda que sob o risco de devolver a televisão a 
cores ou o carro do consórcio 

OS TRADICIONALISTAS 

A moratória da divida externa deixa os tecnocratas e os 
economistas mais tradicionais de cabelo em oé . Ê que ficam 
o~m medo d~ duas coisas: a de deixarem de ser considera• 
dos gente séria pelos banqueiros internacionais - e esse é o 
caso dos ministros da área econômica e dos seus auxiliares 
- ou de termos de enfrentar represá.lias por parte de quem 
nos emprestou mais dinheiro do que d:?vlamos. Essas repre· 
sâlias não são. é claro, semelhantes às das tojaas de venda a 
prazo, que vão buscar a merca.doria 11a casa do cliente. Es­
sencialmente, podem tomar o aspecto do corte de forneci· 
mentos de eQuipa.me11os e matérias-primas que n?o são pa· 
gas à vista. Hã ainda o m~do das represálias diplomáticas. 

por parte dos países ·.: quem de1, ~mos. 
Acontece que a divida do Brasil não é como ~ da india 

composta quase toda de empréslimos de governo a governo 
Cerca dA 80 por cen'.o do dinheiro que tomamo3 são empr.-;sta· 
Oos por bancos priva.dos. Maio:;: esse dinheiro nem sequer é 

No seminário do PMDB sobr~ a crise. realiz.ado dia 2l 
na ABI. lancei o tema da . moratooa . no debate . O Senooo, 
Saturnino Braga e o ex·M1:iistro Alm1no Afonso maniles\aram 
dUvidas quanto a sua .., iabilidade. Falou um sobce represálias 
outro sobre a queslà<? do poder. [?~ixariam_os de importar pe~ 
tr6leo. alego~ Saturn1no. A moralona imphcar1a em um rC?g·1• 
me com apoio popular. que não ex1s~e. argumentou AI mino 

Quanto à questão das represálias. o presidente da Comi~­
são de Economia da camara, Ma.reandes Gadelha. foi brilhante·. 
as represà1ias já. existem. Quando os banqueiros internacio­
nais obrigam o Governo a ,e-.uar em recessão e decretam que 

0 
Brasil não pode crescer a mais de cinco por certo ao ano. 

estão nos impondo uma retaliação . Retaliação centra os bra· 
sileiros que trabalham é também a exigência que fazem d~ 
mudal"lças na politi~ salarial e de dimi:iuição do poder de 
compra dos assalariado~. para que sobrem mais mercadoria'i 

r. serem expor'~das. 
Em relação ao petróleo. podemos perder o meôo. O seu 

preço tende a ser progressivamente financiado oelos próprlos 
paises produtores, com os quais podemos ter relações bila­
terais. como aliás, já acontece_ E mercadoria tende a ser tro­

cada por mercadoria 
Na verdade, é muito melhor que os banqueiros interna­

cionais não considerem sérios os ,._ossos tecnocratas por fa­
zerem o que fez a Inglaterra e a Alemanha na década di;: 
trinta Assim. quem sabe, serão considerados sérios pelo povo 
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Fazendo as suas compras Yocê 

1o!cehe gruti, uma linda agenda de mesa. 

RUA OTAVIO TAROUINO, 178 - Centro 
Fone: 767-8308 
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CL -
os descaminhos da 
Previdência Social 

0 }.finistro Jair Soares, os problemas da Pi-e-
. p~ra Social. cuja falência Yem sendo anunciada com 

\'idenc ª • .- 0 problemas crônicos e remonto.m a adminis­
aJ..ir~e~ -;3~~ados. Re~~alvando .que e não pretende fa· 
tra('O:-u-.ações a Govunos anter1ores1·, surpr:eende a to 
Zf1_ 3 ·ndo afirma. sem qualquer constrang1mento, que 
d•·\~~~ema n?m desde a criação da Previdência Social 
~/ Sras.il. mais precisament~ no ano de 1923. 

YERSôES 
0 po,·o Ms.iste com paciência a~ mais estapafúrdias 

. :·ec: que vão desde o desvio de verbas da Pre\"idên· 't"~~; obras faraônicas como a Tran~amtzónica, Itai 
eª e Ponte Rio-Niterói. até as questões ligadas à cor­
~~pção. p~ss:md~ pe1a. coi:!lplexidade c:o sistema pre,i­
drndário bra!-ile1ro. So nao se !alou d_a falta absoluta 
d(' planejamento e outras questoes mais graves, como 
por exemplo a trans;ormaç~o d? órgão. em ca~id~s 
d~ emprego~ para fms ele1tora1s e a mcompetencia 
administrati,·a. 

, Jt:STIFICATIVAS 
As justificath·as !-âo contraditórias e recaem sobre 

o 3-.pecto da amp1i~ç~o da assist_ên~ia. social atra,·és da 
LBA I Legião Bras;1leira de Ass1stenc1a), CEl\lE < Cen­
tnl de ).ledicamentos). construção de creches etc ... 

o p1óprio Pre:-.idente da República já manifestou 
public'arnente a sua preocupação- Afirmou que em vin· 
te ano::. {ele se referiu ao inicio da década de 60) o 
numero de beneficiârios aumentou de 6 milhões para 8G 

1 lhõC's;. E~queceu-~e do aumento em progressão gco· 
rn trfr;: da p0pulação, previsto por Malthus. que de· 
f. r,JlJ a rC'strição da reproduc-ão da espécie humana, 
por moti\'o~ de ordem ernnômica. para o bem d:1. própr;:1 
humanidade·. s~ nos l embramos de 1'.la1thus, é por­
qu o:- Neo·l\Ialthusianis;tas estão por ai, com. a coni­
,E ~( d.1 própria Pre\·idenda, envenenando e muti· 
! .,d-1 ~s mulhPri-s das favelas e regiões de baixis:simn 
rerina Ap~nas com uma no,·::i. vC'rsão, uma no\·a rou 
p ige-, Sempre existe um tcrnocrata habilidoso p:. a 
amn u um nome novo p:na coisas velhas. Agora. '> 

11t1 ~J;- da natalidade - . Nós diri:::tmos: genocídio. A.t~ 
1 m :eria recebeu um apelido elegante: p•)hrez.1 ,t,-, o· 
lut 

De forma infeJiz. o Dr. Jair Soares procurou c~ta· 
r"r um p~ralelismo rom a Previdência Serial na 1 

o\! -n, ""ltla, onde a taxa de c-ontribul('ão cobrada é de 
( int2. e quatro p,1r cento), enquanto no BrJ~il é 

d, t>enas 8'( {oito por cento). 1\-1as, logo com a Ale· 
mJ10a, uma super potência'? Não s~ria melhor ficar por 
-l.Ut mi:--"'mo. pela América Latin~? Afinal a história 
da América Latina é pontilhada de injustiças socíai,; e 
·ie J!fandcs pecados. O Bispo de Nova Igua('u, Do;11 
A~nano Hypolito, define bem esta situação, quando 
a!u-ma O grande pecado da América Latina é que sem­re 'lé· hi,;;;tó1ia des;:;es povos, há uma pequena elifr 

0 P'lder Que não permite o acesso do povo, a não ser tuªndo ~der~ ao estabelecimento da classe dominante'J. 
• es."-a história da falência da Pre\·idência Soc-ial pode· 
:os afirmar que o grande ~acrificado, no final, será 

PSmo o povo. 

SOLl:ÇôES 

t.o dA" soJ11tõf'$ apre~entadas afunilam para o aumen· 
je ª contribuição que onera o trabalhador; cobrança 
·~~.,,,nsult;is mCdicas ao contribuinte; e a cobranca es· 

11,1 .... J de um df'~ronto no Imposto de Renda às. pessoas 
Pia cas que i:1:anham mais. Estas últimas, seriam du · 
tór:ente Mcrif!cadas, pois além do de~conto obriga· 
de, ri estariam sujeitas ao de:::conto especial do Imposto 
br•-, ~nd~ - ~ uma medida antipática, anti-social_ e. so· 
t.;u;:<1~ () ilegal: Trata-se de um c~so tipico de b1 tnbu· 
h..: 11' .que ~ mconstitucional. É bem verdade que se 
~ .. tur ""l>ém na cobranca de uma alíquota sobre os 

rn '"'ltl"",:,;. d'." empresas rom nlta tecnologia. 

PP.í)1JLn1As DO POVO 

tJ ;? l 1 '-º· c:C'mpre o maior prejudic:ldo, yem sc>ntindo 
fJ.la_g ~ ~rn .P<:le os efeitos dessa insolvência São _as 
t í)~/rmin_aveis nos postos de •·atendimento imedia· 
p "l P. anoitece e amanhece chora e às vezes morre, 

· ')~- f_im não ser atf'ndld~. 
_ uL idtdamente, n:io é por ai que vamos <'ncontrar 

b <=rna ~~- O c~mln~o não é este. Não se trnta de pro· 
,. , lt olad') . Esta patente a corr~lação c-ntre c-aus:i. 

Jlt.J d'"l A QUl:"stão é mais ah1·:mf?Pnte e attng<.' ou re· 
~àf'. prl""1bremas ligados a outroo.; sf>tores. 

IJ · ".atl~ 
1 

l.dlanta rf1buscar no baú da hlstóri:l um.1 _jus­
liür P~""a um <-rro graw• do prf'sente. O povo !-élhe 

'"!1 I.Jro .... ~que ~ Q m.:ilor prf'judlr:ldO. Como ~ab(' tt:1m· 
Jp 1\~,, E a r<'~P'>"la vtrà C<'rtélmentc nas elcl· 

negócio é o seguinte: 
CANDIDATOS 

N Para as próximas eleições, já há em 
ova l~uaçu uma porção de candidatos em 

potenciei. Alguns até muito~ bons como é 
o c_aso do Arlind<:> Pinho, do POT. ciue se for 
eleito terá condições de melhorar o nlvel 
de re~resentação da Câmara Municipal O 
coleguinha_ Antonio Malheiros, que esc;eve 
no .~orre,o de . Maxambomba., a coluna 
• ~ohti~ e Polit1cos •, informou que , a Rá­
dio Soli_mões pretende eleger um vereador 
p~ra ~uidar de seus interesses junto ao Le­
g,sla~ivo ' .. Ora, para cuidar dos Interesses 
da s1mpát1ca emissora iguaçuana não há 
ne_cessrda~e de ser eleito um vereador. 
Aliás, duvido que a Rádio Solimões consi­
ga . eleger ~lguém. O mesmo Antonio Ma· 
lhe1ros confirmou aquilo que já vinha sen· 
do comentado à boca pequena: o médico 
José Haddad, filho do ex-deputado arenis­
ta José Haddad, quer ser deputado federal 
Esse médico ocupa um cargo de chefia n~ 
INAMPS (ou no INPS) de No,,, Iguaçu. que. 
seg~ndo consta, foi transformado numa es~ 
péc1e de trampolim político do PDS que 
tal c_omo a falecida Arena, é um p'artido 
maldito. (Arthur Cantalice) 

IMAGENS DO SERTÃO 

Sáb-ado passado, fui ao Teatro Arcádia 
e gostei bastante do espetáculo Imagens 
do Sertão-., uma criação de Julio Cesar da 
Silva, baseada na literatura de Guimarães 
Rosa ( Grande Sertão: Veredas ), João Ca• 
bral de Melo Neto {fMorte e Vida Sevefr 
na ) e Euclides d,z Cunha (- Os Sertões,). 
Se não me falha a memória, a idéia da 
montagem dos textos surgiu a partir da 
leitura de uma reportagem feita pelo re­
pórter escorth,o Antonio Maria Filho, do JB, 
qua~do da cobertur;:i. de uma excursão do 
Fluminense pelo norte-nordeste. O trabalho 
do Grupo Teatro Nascente exigiu oito -me­
~~s de ensaio e muita pesquisa Como é 
um grupo amador, a gente nota uma falta 
de naturalidade na fala de alguns atores, 
mas, de um modo geral, os componentes 
do Grupo Teatro Nascente (rapares e mo­

ças) hterpretaram muito bem seus papéis. 

Alguns. corno aquele que faz o chefe dos 

jagunços no quadro do julgamento, são 
firmes vocações para a arte de represen­

tar. O acompanhamento musical (violões, 

triângulo, essas coisas) também merece ser 

destacado. Foi bom ver no palco do Tea­

tro Arcádia o Antonio Conselheiro, cabra 

valente e temente. que morreu com sua 

ge,te Depois do espetáculo houve de· 
t;ate com o público e ficamos sabendo que 

Imagens do Sertão> também será levado 
zos bairros da periferia iguaçuana. Com 

muito en•usiasmo. sugiro a todos que com­
pareçam ao Teatro Arcádia, pois o espe­
táculo vai continuar, no mínimo, por mais 
duas semanas Pagando apenas sem pm­

tas, a gente tem uma aula de sertão. (Ar­

thur Cantalice) 

QUANTOS SÃO? 

Outro dia, num debate, alguém disse 
Que na folha de pagamento da Prefeitura 
de Nova Iguaçu existem oito mil funcioná­
nos, mas que só três mil trabalham. Aliás, 
não é de hoje que se fala n-e existência 
de ,,funcionários fantasmas~, aqueles que 
só funcionam na hora de receber o paga-­
me:ito. Quem poderá Informar, ao certo, o 
número de funcionários da Prefeitura? O 
Prefeito pessoalmente? A sua Assessoria 
de Comunic-eção Social? O seu lfder na 
Câmara Municipal? Ou esse assunto é 
considerado tão secreto quanto o 1PM da 
bomba que explodiu no colo daquele sar­
gento? (Arthur Cantalice) 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Tenho a impressão de que os cole­
guinhas que trabalham no ◄ Correio de 
Maxambomba t devem sofrer de crises de 
frustração. Pelo seguinte moti1,'Q: o espaço 
do jornal. que deveria ser amplamente 
ocupado por matérias referentes a Nova 
Iguaçu. é constantemente invadido por no. 
ticias de acontecimentos realizados na 
Vila Militar. Outro di\l, das quatro fotos 
publicadas na primeira página três delas 
eram de solenidades na Vilâ. Militar. E 
saíram mais quatro fotos no interior do 
jornal. que. não por simples coincidência, é 
de propriedade de um capitão da reserva, 
o simpático (ele só não gosta, parece, do 
Enock, contra quem até apresentou uma 
queixe.-crime) José Lopes de Brito. Nessa 
edição que estou aqui analisando, o Cor­
reio de Maxambomt;a noticiou que ,39 
novos canhões de 155 milímetros foram 
adquirido!'.: de uma fábrica americana na 
Coréia do Sul'>. Como se vê. os america­
nos, muito sabidos semnre estão faturan­
do. mesmo que sei _1 via-Coréia do Sul. 
Quanto custou, em dólares. a compra des­
ses. c.?nhões? ls~o a maMria do CM não 
i 1formou. rJlas in.'ormou que os novos 
canhõzs s~o para defesa d"a soberania 
brasileira~. Serão uszdos para expulsar 
equetes gringos do Projeto Jari? (Arthur 
Cantai ice) 

A FORÇA DO POVO 

Apesar dos pesares, não devemos per 
der a esperé'.l.nça de um dia conseguir edu­
c2r os políticos e adminis~radores de Nova 
Iguaçu. Os que não foram participar 
nem sábado_. nem domingo - do debate 
com o Prefeito de Lages, que pelo menos 
comprem o livro A Forca do Povo-~. es· 
crito ppr Márcio Moreira Alves e vendido ali 
na Barraca da Cultura, na Praça da liber­
dade. Garanto que se alguma coisa do 
que está sendo feito em Lages for aplicada 
aqui em Nova Iguaçu_ quem sairá ganhando 
é ~ comunidade. E, evidentemente. os 
administradores quê tiverem o bom senso de 
assimilar o tudo que é ú!il em matéria de 
administração municipal. No livro A Força 

d~ Povo está contada grande parte da rica 

experiência que vem sendo posta em práti­
ca pelo governo municipal de Lages. (Ar· 

thur Cantalice) 

o Check·up Cardiovascular. 
0 Prova de Eslorço em Esteira Rolante com registro de 3 derivações eletrecardlográ· 

ficas simultâneas_ 
o Fonocerdlcgrama. 
o Reabilitação Cardio-Clrculat6rla. 
o Endosoopia digestiva. 
O Laparoscopla. 

Direção técnica: DR. HILDEBRANDO CIANNI MARINS 
DA. VILSON DE LEMOS 

11..'à..­
Cl.NE VERDE 

Cabaret Mineiro (brasilei-
ro), de Carlos Alberto Prates 
Cor~eia, com Nelson Dantas, 
Tãma Alves, Tâmara Taxman e 
Louise Cardoso. Censurê. 18 
enos. Complementação: • Xica 
da Silva (brasileiro). de Carlos 
Diegues, com Zezé Mota, Wal· 
mor Chagas, Alt:'lir Uma, St;to 
pan Nercessian, Elke Maravi­
ll"ra, Rodolfo Arena e José 
Wilker. Colorido. Censura: 18 
anos. Sessões ás 12h30m, 18h 
e 18h25m. 

Cl!l.'E PAHLHAO 

•Emmanuelle 2 {Emmanuel. 
le), de Francis Giacobetti, com 
Sylvia Kristel, lJmberto Orsini e 
Catherine Rivet . Horário: 11 h, 
13h. 15h. 17h, 18h e 21h. Co· 
!crido. Censura: 18 anos. 

A partir de quarta-feira: cPa­
lácio de Vênus (brasileiro). 

CINE I GUAÇU 

Orgia das libertinas (brasi• 
leira), de Ary Fernandes, com 
Fel ipe Le ... y, Fátima Celebrini, 
Ruy Leal e Marliani Gomes. 
Horário: 14h30m. 17h40m e 21h. 
Colorido Censura: 18 anos. 
Complementação: •Cabo Blan­
co (Cabo Bfanco) de J. Lee 
Thompson, com Charles Bron. 
son, Jason RobardS, Dominique 
Sanda e Fernando Rey. Horá­
r io: 16h e 19h20m Colorido. 
Censura 18 anos. 

A partir de segunda-feira: A 
lança assassina de Kung Fu , 
produção chinesa e Artesão 
de mulheres (brasileiro) 

TEATRO 

O BANHO DO SR COMIS· 
SARIO GAMBA, de Ronalds 
Rodrigues (infantil) - direção 
de Antonio Dãrgil, com o grupo­
Curumim. Neste sábado e do­
mingo. às 15 horas Espaço 
Li~·re. (Trav. Venina Corrê3 
Torres. 45 - ao lado do Insti­
tuto de Educação Rangel Pes­
tana). 

CHAPEUZINHO VERMELHO. 
musical infantil adaptado por 
Charles Serdeira, com o Grupo 
Faz-Acontece. Neste sábado e 
domingo, às 15 horas. Cr$ 80 
(adulto) CrS 50,00 criança) 
Teatro Arcádia (Trav. Albert:> 
Coccozza, 38 - centro} 

UMA FADA MUITO LOUCA 
(infantil), texto e direção de 
Mário das Neves. com o grupo­
Teatro Realidade. Neste sába­
do e domingo. às 17 horas. 
CrS 80 (aduílo), CrS 50 (crian­
ça). Teatro Arcádia (Trav. Al­
berto Coccozza, 38 - centro). 

IMAGENS DO SERTÃO. de 
Júlio Cesar da Silva, com Gil 
son de Barros. A S. Medeiros, 
Jorge Miguel de Souza luiz 
Carlos de Barros. Luiz Antonio 

Alves e Maria Helena Mendes. 
Grupo Teatro Nascente. Neste 
sábado e domingo, às 20h. 
CrS m o (preço único). Tealr.:> 

Arcádia (Trav. Alberto Coccoz~ 
za, 38 - centro) 

O OLHO DA RUA, crtaçã.:> 
coletiva. com o grupo Teatro 

Independente de N Iguaçu 
rndependenle de Nt. Neste sá­
bado e domlngo, às 20 hor&s. 
Espaço Livre {Trav. Venina 
Correa Torres, 45 - ao lado 
do lns!ilulo de Educação Ran \ - Se houver! PAULO AMARAL 

---------=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=---------------------------
gel Pestana). 

ADMINISTRADORA DE :·eENS LTDA. 
v~nê.e.i;c uma ot,ma. tanchonete, no melhor p' nto co­

mE.rela1 de N 1 TI Ã\ar t"Oro PAPJ, Rua Gf"túUO varga,, 
_ 124, tobn,d<'. Fone ?t:.7-6538 - 767-2177. 

r"de p rópria à Rua Getúl io Yarl!as. 12f .­
rnpoHo d e R end a e D f'parta m eoto Jund1co 

r.ua CttUlto Va!1-a,, 124. Sobrado. Tel!I.: 767-6538 

767·2177 - CREC! S:-82. 

rnbrado Serviço de De,-.pachante. Contabilidade. 
especial - TeJ. 776-6538. 767-2177 e 767-8940 

JUCERJ - Junta 

Comercial da f !,. 
1 
cio Rio de Ir nei, o 

n REGIÃO 

Jacy Teixeira da Paill. ... .> 

CORRESPONDENTE 
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<CIL IESCOIL/i- 1~ rl se legaliza neste · .. ::.~ .. ,111~ 

nu minga com 1.124 tiliaôos ,- oup;u~~: 1::' nc _Ql~~co r [n~cncíio MORIL E CÍVICA, 
os;Q E EPB SERÍO DISCUTIDAS 
n rr.nTIR DE SEGUNDll-FEIRft 

Naste domingo. a partir d,_, 
q horrs e .;.1é às 17 hora•, no 
ginásio do 1n::ti1uto de Educa­
r~:, Rangel P~5ta~a. no centro 

Nova 
1 1 1 , q1•r e o C: 11• o "' cl e 1; 

mo-virnento popular ,em MAS / ,n (' dr- 1 <: ... , /. Telr"'T " E le-tr-'C::i d 
lgu,çu. f\Otadamente ,o , n C' 

0 n:i Pastora~.,~~ertii~nvcnçã~ E t ,e 
1 

m ~ cl.i e A o H .. dlnam:id, pr 
P,na prepa PT realizou nr m no n da ~ B ou C ("' 

~~ t.,e j!~m;::~07 irn:1 (?on~ençao r ,."1311 ~.~" d~n";fr~~t--1: ~~ .. g~~o t', d. de Nova Iguaçu, S(;râ real1zad.J 
a Conv.,nção Municlp<ll do Par­
tid:, doa Trabalhadores_ {PT), 
QUC, se credenciará es,im a 
dispu1ar o plei'.o eleitoral da 
1982 Segundo membros d;:i 
direç "o do PT, a Convenção 
repre:;c~ t.Elrâ, antes _ de qual­
quer colii,a, uma v,tóna dos tra. 
balhud:,res, do povo humilde 
que dá assim uma de~onstra 
çlo de Que est.á c2pac1tado a 
p.:>rli:;ipar da polilica de forma 
,ndcp~ndente . F';ira a escclha 
do Diretório Mumcipal do . PT 
estão credenciados t. 724 hha 
dos com a chapa unil!ria sen­
do ·C"nC'Dbcçcda por uma dona­
de-casa. Maria José de Souza, 
q:.ie também preside a Assoei.a­
ção de Moradores do Jardim 
Guandu e inlegra a Coordena 
ção do Mo\'imento Amigos de 
B:.irro (MAB) e os quadros da 
F'astoral Operária da Diocese 
d~ Nova Iguaçu_ O suple,.,te de 
Oeputado Estaduêil lsm~e, Lo 
pcs. os ccordenadores do 
MAB Bcrtoldo Brandão. Maria 
de Fãtim-a. Carmem Miranda, 
A:1tonio Candido {Texaco) e 
J1,HQZ Anse!mo são outros no­
me; d~ dcst~que do Diretório. 
A surpresa ficou por conta do 
cfastame · to do p~o:essor Joãc:. 
Gonc-a!ves (do núcleo do CEP) 
e do iornalista Enock Cavalcan­
li. que n3o qui~eram assumir 
e r 10 de direção d3ntro do PT. 

Oemc-• '1l1C.'.l ExUaord1ntu1.l, on- Apõ• o ,~ t i n• .1l! , ,t:i onr1: j 'i. m , 
d ro-,~m d,linldOS. os nomes r,c n ·1, t í p"lo nrl.lo nad(}t\ ,, .• ~r:. 

q~o co~porão o Oir~1or10 e,uºa~ n.11;;:, ~ 1·~r 1r rc.ti- r J qur n:i.o íll . d 
CCS - Terá ir:fcio nesta 

c;tN ja,. e•a. d1"" 22. o I Se­
f:'\H"I, o ja Educaç.;.o Moral e 
C I v I C': i. OSPS e FPB 11 
SEMc:1• ~ -;er promo\lido pela 
SÀc1~fr,ria Mvnicipal de Edu 
e çào e Cullura. O Prof Joidí.'1 
t,;omr.i-;._ Assessor de Educação 
Morz.l e Clvica da SEMEC, 
di:õse Que "' idéia deste semi 
n.!rio ,surgiu da necessidade de 
.,1u3liz~ção dos professores de 
Ed?Jcac;ão Moral e Cívica e 
OSPS 

Estarão parlicir,.·mdo deste 
en,inàrio 222 orofessores da 

r. :ti" municipa! Os debates 
ser~o realizados no auditório 
d~ Agencia do INPS de Nova 
Iguaçu. situado à Rua Es· 
, d:-~ Unidos. 300 (ao lado do 
1 - ;&çv BasQue'e ClubeJ. no ho­
r ·iodas 13h às 17h. Segundo 
rorl?.ria da própti'I SEMEC, os 
1 •otessores inscritos neste Se­
riinário. estarão dispensado de 

... uas aulas normais no período 
,.,,. realização, assinando seu 
ponto no próprio local. 

l.'ECICLAGEM 

Estas são ts palavras do 
Prol. Joidá Gomes, Assessor 
de Educaç!!o Mor2-I e Cívico. ao 
esclarecer os planos deste 1 
Seminário Escl,1receu ainda 
que Jâ é lruto de um levanta 
manto leito entre lodos os pro 
•· :so•cs que ensinam Educa• 
ção Moral e Civfca e OSPB. 
onde rós con~talamos a neces­
sidade de uma reciclagem dos 
prctcssores e orientadcnes de 
atividade 

APOIO 

O I SEMOCI não representa­
rá nenhum gosto financeiro aos 
... 22 inscritos ls!o se devo ao 
apoio recebido d3 Comissâo 
Nacionol de Moral e Civismo. 
do MEC que forneceu materlal 
e orientou na escolh-3. de pre­
etores F'ara o Pro: . Joidó o 
,umero de inscrito está além 
da expecmtiva. superando as-

1m J c,•ptt;idade pre'lista . Aos 
participanles serão fornecidos 
pu' 1. com todo o material do 
~ern: ia, livros didáticos rela­
cion:::d.J à ma'éria e um certi­
ficado par.:i cs que th,erem 
80~, de frequência válido para 
concursos. 

tL abe:tur;o do Seminário. na 

pnncipo:, q;.w :r.J(H":o ª a d pnd.,n :i,r 101 nizac:'lo pQl !'. rcm pie lr:t n 2; 

çào dos quadro~ du19e.~ tcs o r. n ~ 1 f)-• r l fl o n.dl•, m:idor QU'" " n 1t1 
Partido du1;,.nte O periodi<° Cde .\t , n , 1 .. u ,r-, Ho1c são ,O, cL"~nm ~' 7b 

1 11
,,0 0 jornallsta Enoc a- , -. " r ... .i ~ " 

v c,mti e 
O 

pro1:-ssor João 1
• \ 11 Cl:1 ,.. p. 1!'1 r1~.-c::.,· - · - l. ~<-S?U~ o 

(,onç ,i .. es n.::.o se a11r.haram na ~~. ',,~ct;• d" rmi ~,o e a morlaHd;ide d~•:l, P')d~ 

nova di1otoria por en:end~rem R:\d\Qamado;·~5 1~~1~ " 2 ml"tMS, r-m '"' .,,r.. 
quo a d1finiç~o de~se-s prin~I- Cl

1
~:~ .. p, 1Go'. so. 4o, r, ~ 2 mctrr,~ ~m t _ 

pio~. qtãe mais ,mporta .t~ o C •· " A. 1GO to 1.n 20. 1", 1(). Jj, 2. 1.~j 0'7/l -
ciue a de!1niç~o .dos nomes_, ClaS",:, .,,.,.,.· fr~qúência~ de m\~rxur ,...... ,--
não lei sulic1en1emento apto .,.~- .. ..,. 
ftmd.?da 5t-m os dois. a cha- {ia. Ampl\tudr- mnd

1
.1lada, SSU p, T 

pa do Oire:Orio Hcou a~:-,im de• tr1~-,~50. 
inida: f.1aria José do Souza A,<:. 1 ti"l! ,i· l}P!. c•m ssn. quer ~-, L~tc ,1\ Sup- •. 

(domt:tica 4.1 -;:in_os). Rosely 1 1 ~, 0, têm ur. prn tr.1rao m11U I n 
Alair-, Gomes (médica 29 anos), 11·1 1 1'1t7;

1
;d,, . -1, l; rh A m ll r <!" <'!p'lrc11 ·~ 

Jo~o pedro de Souza Nett1 , f!rnPI • or' ln•onl7ad"s i !'t rtl--nrnt~ c-n. V'• 
(d;nti$la, 34 anos), Marcos Jo

1
· ~ mr-t_ro: ~-:~ r ,1 ~ l ton'"'a ·li 1':i'ld, o felt• 

~é• Soare~ esludante 21 anos • ~c::,p<",.. r ,. ,..,(, _ d ... '2:11 . 1n ,.. r. m· • o<:. 0•1 9\·') ,. 

Roscmary Freitas dOS ~C!5 1T' ~ • ma\or é a freqú('n<"i:l. d3 on'1a r P."tv , -
(pro'.essorn. 27 anos). Alo1s10 n ~~tr:;,~n,i"~r,r our "ffi vez rir- se f-::.1: . b1t se num,~ 
oe.•c-:;u.;. /pro'c5".0r 27 a"OS'. ' 1 0 da mãquina de e~crevcr e out · l rn~ Ulr. '!-

Antonio de Camargo Ferreira ~•_ado Jgua ni p::ipcl. O SSTV' tran~mitr- imac-r---., ,,. .... r l 
(metalúrgico, 34 anos), José id•••pmro s~; ,·isto!- com ).tilton Olivettl e Ruy Afr 
Pi:-iheiro <me$tr. de-ob~;.~ .. 42 

Edital de Citação 
DE ROSALDO PAULO DE LEMOS. PROCURAO()I\ OS 
ADELAIDE LEMOS CAVALGANTE E DE AOAU, Q VE,a~ 
r,AVALCANTE. COM O PRAZO OE VlNTE '20) DIAS. _1 
forma abaixo: - A idéia desle Seminário 

s •rgiu d:i necessidade de 
:c••,alizacão dos professores de 
Educ;ição Moral e Cívica e 
r~PB bem como de unificar 

- -..:;, ,:1 S'"'Junda·feira, às 13 
hor.:s, 0 st:, previs'"a a presença 
do Prc.l'.,ito Auy de Cueiro? Pi­
nhc ro e cio Gcnerêl Adolpho 
Jo.: r"I d.,. Paula C:;uto, Prcsi­
d~ te da Comissão N~cional de 
f ~..,r ,1 e Ci·1ismo ?lém de auto 

tino$). Gen:líio SoMC'.'· (::iux1l1ar 
(tis d<;ispa,chante. 25 . ano,;), José 
rÚ.1ndão Ber•ollo F1lho {comer· 
ciário. 39 anos). Jorge Anselmo 
{tF,!Jdanle, 21 anos) Ismael Lo­
p3s de Oliveira {professor 2~ 
~.,03), Amaurí Vc1g:1er (e\etn­
cista '26 anos/. Edmélr de Paul:a 
Silva (cartazista, 29 anos). Fia· 
-.:io vasconcellos (estudante. 19 
:"ll'lr·.t Rosane Albuquerque (co-

U~I PARTIDO DE LUTAS m"'~ciária 20 enos). Jorge AI· 
A form,w5o do Partido do$ b;T"fo de' Souza (eletriciS

t
a: 22 

O Doutor ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO, Juiz de O,•e~Q 
da 

2
, vara Cível de~ta C~marca de Nova lgu.aç~, Estado ó:i ;.., 

ds J;ineiro. por design:!ç~o na f~rma da ~e_, e.e 
FAZ SABER <;U'i! por este Ju1zo e_ Cartono do .1 O'ic ~. ln­

,,utos da Ação C:e Ad1ud1c-a-:.ao Compulsona - A~ Su­
~~~í~si~~o ..... à requerimento de MARIA OE SA80YA GUl~.1,!,,?JES 
c')r,trJ ROSALOO PAULO o: LEMOS. procurador dos pr:i,mten~ 

-.-rcJbs'h ,cor€., em nosso Muni- n< :.· Carmem Lúcia de Miran· 
c!pio ci cerc-.d~ de diiicul::!a rn (au:c-escritório. 29 anos), 

e,,-:; ·o dessas disciplinas e 

;d;:des A curto prazo nós 
- - ~mos promovendo o Semi­

r ., crm esses objetivos. rida~es ~~ ~ 
de~. j: qv~ , ;gremiaçáo. res· Jos.:: s::-ares (aux. d2pto . pes­

sc.::i.l. 37 ?nos) e A·!onio Can-
g~:~~~~die~ ;;,~ibr:n~:~o co~~ Cido 1e Gliveir:, (c:irpinteiro. ~1 

S i ncs d1:,s 22 e 23 des· 
Ir> m ;;. (se11.md< 'S terça-feira) 

~e liz;2.ç.:o do l!I Encon!ro de 
[ _ --':"ão Especial, promovido 

,v CAl:C::; de No:.; Iguaçu e 
""uqc de Cax13t. A Prol Te!­

- 1/ ... galMes Pacheco. G3ren­
... ~"' A sunios Edu-:~_;::i~ne.i; e 

Cl l, ·, .. Is :10 CREC de Nova 
Iguaçu e~,~•1df:> i: .. u convite aos 
;:, ·o!es'-' ..,re r1 _ 1e que e" · 
vererr int rt:: 2 d".>- Sr!' no 

-=1 ·Ar z. Du"Jue rle C-x o· 
.,, o e· 6 h: 

, " p 0.XIMO di~ 2_ (terça 
j r h: er r u 

, o~ d1r" o e_ ,jz.s e-;-
~ r a 1 1" 1 8 é· 

ricl 2·• grau e escol:'.s supleti­
\i'lS, ro Espaço Livre O as· 
,.u"to :i. !'er tratado -;erâ a r.::a· 
;zc:i.cZo ,4 ... , Feira de Ciências 

A p,..,;E"•2ora 1 .. ic es á en-
~do 3lunas do turno da 

t·td., r~ Cotc:gio Municipal 
M?n.eir.J Lcba.o, com a finali­
d, ri d--: cr13r um corol. Os en-

•i,_ s5. 'às tr:rças e quintas 
, - 'lO ,..udit0.1io, mas ? pri· 
rr ra :-iu(iiç2o p1.Jblica ainda 

;;:- ~ .. •vista 

O C o de Professores do 
e _ ,., - _,.o - Núcleo de 

f .-, gv~c J. e~· 1 preparar.do 
e· J. o di .. 4 -18 1ulho. às 9 
""-r ,. <11 .., nht ur-, debate 

.; _ L . 56t2 · 71 -.om a 
.., ... - d< Prof Maria Hele-

r· r n lo :i o 
Espar:o livre 

n~au·.c~;~ ~~•-.~q~o~~ ~:~ru:~~a pr~~ ~~:i~ d:;.r~1rv!1~~le{~~~~e:~~~~~ 
e :i~mo Seus quadros foram 33 a.rios). Ewer-:;on Azevdo (es-

co ,,ui. :tdJs :::csicamente a uC ' '"· 20 .,r.os). Paulo fel'-
' r 'r ::L pregJção ideológica n r.do Frnit;;,s (balconista, 25 ,o· J,-_'. ... . ~ i:,0 :;" Nuriss (co-
- ', t~o n ~o 8~:si:rnb~i'~;~~~3:~ ncrcianle. ~8 a ·os), Maria Fá, 

• 1- 1► -dor nb pode mais tima (pro'.essora. 28 ?nos,, Cla-
'º e e dl p:::r

3 
po1itico 1 .do Gomes (serralheiro. 47 

- •or:L ::i c~c . com ~ ~.impJ. anos} e Sonia Penh:.1 Peccoro-
c'o s: ,r,,:, D. Adí:,~"'lr, Hipó· ne {nutricionist.;. 40 ano~) Pa-

:i c..,nqui.,tou um grz.:-ide nú· ra Deleg~do à Com•enção Re· 
d 1 t b s do .., .~! Bertoldo Brandão . :r~)~~ ;in~A:1 '\;;.) 'u, / ~'~ 6cu!oo mo~emoo 1 

,___/ ---r-- COf' r ~ serviço r . CY. 

~ 
t' 

.('Er I':.!: ~'"'· .... O ui:: 
·n ,., -

J .. < 
" r ,, u- J J1iwros 

o,;; MAIS VENDIDOS DA SEMANA _. 

(" 

o ('I LT JP__A o O n,r,it o de \nngo curso • 
..-- 11 e r(I' 30.0,00 

rd 
1 1 d, () ,.. h do ()r na 

1 1' - ) - Edi 

a'! ,,..,. 
.. ~f • ., ., 

e ) - - L. ,,._rii.1 J !a 

-« 
t- r~ .... e'-; Fer 

~ ,, ~ 7. r .. t::!~ ~t1t~l 
\ r< r.• ·v; 

e F 

L " ~ ... ... CR NC1SCO AL· 
,-. , 1 P •x?-

? . 427 - lnj:-i 121 - G:31 iria 

,. m e- un1 -,..mor~ , de 
C • 1L~ 1) -

-- 111.:11,;s;a 

CONTAB/LIOAOE 1 l•ELSON 80RNIER LTOA. 

), 

~ d dore Adelaide Lemos Cavalcante e Adauto Vi~1ra c~at­
' _ n te l n~o dita ad~o per objeto a outorga da Escri\ura de C~:,--
c ; e~ ~znd:. do 10 ,: d; :'ê!rre•n n 2.13 d::. Fh:!. U J1 _ me:!"~~ 

1
? 

00 
metros de fre·te e de fundos por 30,00 m~tros de ext~~;à:> 

:: ambos os lados, com a ár~a _de 360,00 m2 .. s!tuado na V1' 3 ~) 
Tingua. em Queimados. 2· d1smto. de~te Mun1c1p10. fora d:i pe-

,~•,. ur~ano, sendo este para .c,taçao do Supl~cado ac,.m:1 ~~~ 
me· , p,u2 que r,o prazo de L-e1 c~nteste a A~ao ou_ e e!e;a 3 

dº'.e• 3 que tiver so.b pena de r~veha e dema1s com.nz:çc~ le­
g;is 

1
cando õd- cr'.1da de que n;o_ sendo contestada a Açb !.& 

pre' -,irão óCe,tcs como vetd~deiros os fatos art1cuhdos p<:.~ 
AL , oesp2.ch,: R. e a. qes1g~,~-se d ia e hora ~a,~~ ê.~:I?" 
e ct~ conc.iliaç:'So ou instruçao e. 1ulgam_ento:. 1. C1le-_e po: t:1• 
, ,1 e m O pro::o de vinte ('20} d12s • .1no~ a1~rmada, a :utêr.c,a 
fm e >-5 1C2'31. '-l) An'.cnio d'Js_ Santos Pinheiro, Juiz Ce. 0"1:1~. 
F:ii i•m.::;:I~_ a •.;a:,(.,ici'.l l'.lo Rr.:-u. - Cota: Destgno o d1' 04 e~ 
c..oo.:.l'o de 1981. à~ 14:00 horas . . ~ova Iguaçu, 26 de, m:10 ~e 
19S1 {a) Maria Lu1za Mello, Escma. ~ p1ra que.ch~:ie ao .,o 
rhecimento dos in!erc ::::J.d_-:-__ r --.ào -: · ,~ d"' ,ut..:;.º a'.~)ª · :i, 

igrior'lnria m"ndou expedir o presente, que serâ pub.1cW~ e,~·· 
xado n fLrm da L~i . D.:.do e pas:::ad~ n'?:,t:r. c:d3d~ d2 ., .. . 1 
1 -:-, • da do Rio de J:neiro. tos 0110 (08} dias do m"'s d, 

J- d; d mil nov~centos e oitei_ ta e um í193H _ Eu. t~ 
-1-- t da S!,,L E:i-... ,_ nte d~ Jus,Ç?., o d:•lognle1 E €\ 
,.l L11.., 1-~--l!o, Escrrv: o subscrevo -

) At-.TG'IO DOS SA"JTOS PIN~E,RO 
JUIZ DE DIREITO 

1 HETTI 

' - E l.o.t,.,o ) --------
" e 
I• 

r. i .. -~oo-
.. -, ' E ' 

rr. J :-r d~ 
1 _,... a-

F --,__p.r-" Af-:-1<; 1 ..,y 

1 F 1. 114 -
,... : :1 Jr_ ) 

1 C"' 1 r n ' 

r t· tfr- ·r da 
v· H 1 5 p 
1 T) - 1_ r TI,;\ Fr ~IS-

'd 
) , IJ:r"' do ,.Jnil.~r o 

r1 lt" 1' m~' - '1"i5 p -
in QO - Lt\r r Fr nc;., 

Suponho que enquanto as-p~ssoas continuarem a ler romanCE"3~ 
outras continuarão a escreve-los, ou vice.3/erea; a mRnos. claro, qufl 1 

as revistas ilustradas e as histórias em quadrir hos acab<im oor 
atrofiar a capacidade de leitura do homem, e a li¼. a.tur.:- retorne ao 
esc- to pictórico das cavernas de Neanderthal (William Faulkner) 

A,1_.UGUEL 

o 
d, [ 
cad 
o 
nc ~ 

F 

,, 
' r 

Re 

TI""n•ec p•o de 
> - r~ 3'"H)Q0 

neg:o d ~ ;m~r 
- C,S 1'1 O~ - R--

,ecas ,je Gr e lia 
- Cr$ 270.00 
,rd 

P C<:. 1 1itUc.. 
ln ,t:1r - !Ili') ni'C:nraJrídir') P 

·nr da revolução chilena 
P· o t~i rL d - 1 ., , -

~0.00 - L1vracria Francis· 

r"I Alvr EditM<l 
"':I A mulher do pr6,.imo , de 
G y Tales - 492 p . -
e,,., ns0,00 - Editora Aecord 

ass1ne o T .eia e 
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Edital de Citação 
~E J; JSA:..~) FA'JLO JE .PJOS ~~~:ll:~x,:. ~ 
tJ;~~rE _:110~ CAV~lÇAI.TE ! ~E ;J:_-~ .r~ 
"AVALC.!NTE CC' 1 O Yfu:i.::. :t ~ ~~ ~ :..j 
':r- .. ~- -~: 

' ' , 
.,Jy ·"' .,, 

~ 1 Q., 

eFmaiAD'hQ l li\_)_ •\. : çl 1: ~-:, 
---------------------·-----··-~=· ---·----=.....,._ 
l'D, 
~~;A PU~TD 

EMPRfENillMEt,jTOS IMOBlll ~RIOS tTri o 

AI MAL. FLORIANO PEIXOTO, 1 636 - Centro - Tel•!<-

,~- i6i-:"l~f - 7C7-:'.7i" 767-4631 - 767_93U 

-YENDE-SE 

C:..SA _ Condomínio h?chado. 
!.!;ih:::r lõcal residencial de 
r.:·,3 t~uacu. 2 q., s~1a, coz., 
---"'~ b:·ir:~. e dependenc1as. 
;-;e. 0110. 

íF~ENO - Esquina - No 
t.: rc nobre do K 11. 400 m2. 
SP- 0118. 

AP_Q_ - Rua Dona Eliza -
b3 10 super-residencial - Edi­
~:, ro\·o. 3 quartos, sendo 1 

s .:;op2, coz .. salão, depen_ 
t:. · :~, area. garagem 1 vaga. 
'PAP. 0038. 

APTO. - Ed. Alexandrina -
C··•m - 3 q., salão, depen­
r .-: a; Prêd10 e, todas as 
,..~ .. ,..m :.1 que você tem direi-

"· F A? 0039 

e:,:~ ~ AV Guadala1ara 
o- < :Ji'la - C 2 quartos sa­

·~z. v:r.:i.:da, banh ' em 
'"'-: de 300 m2 Entrada 

rnooo.oo 
• P e 0112. 

ldminislradora de Bens 
Castelo Lida. 

e 

-,~ 

CASA NO CAONZE - R. Fran· 
cisco Baroni. 4 quartos, 2 sa-
las, copa, cozinha, banheiro, 
í'.rea de serviço, dependência 

~mpleta de empregada e ga· 
r:=:r,em SPC 0113. 

ALUG,ÇSE--
L·-·o=-.,"'", ,-_-N-,-~~ Cel. Francisco 
S,:1~r~s - C/ 140 m2. Aluguel 

ro ººº·ºº· 
S P A.L 0003 

LOJA - Av. Amaral Peixoto -
r.o mc'hor ponto comercial, na 
zona t.1ncária. 
S.PAL. 0002. 

L !JA - A·., Mal. Floriano Pei­
xoto. jun•-, a estaç'.'.'o. Ponto 
tup:;:r cor.-2,cial. Aluguel 
50 coo 00. 

e- 0 A.L. 0'"!04. 

AC,,\ - R'Ja Maranhão -
Bai:-r-:"I da Po:: e-. Aluguel 
~ 500. 00 c :exas. 

S P A.C. 0004. 

APTO. - Perto do viaduto -
C 2q., salJ, coz .. ban., de• 
p ,, r1 "'Cias Alu(l11C?I 12.000,00. 

- ~ A. AT óo•o. 

T , r túho Vargas, n.º 111 
Gr 101 a 103. 

-Ci-''"''I:.LÕ ALl..G:\: f'· •a 
e ~Li cozinha e 

,;1, l J, ffl U l \... e. ~qUP t1 
it r " ...._ imini: _r1 

-, t!t .... n ("· tLl, Li ia .. 
P11· , li) V;... -

ri ) 11 Gr 101 ~ 103. 

sT~Lo ALUGA - LOJA na 
l .1 A 1 j r Pe1x1 to) com 
~ rr ' T r ,a ADMINIS· 
T ~ Or \ I'- e El~S CASTELO 
L -L e:., -. ,l Rua Getú-

' C'.l<-- n 111 Gr 101 a 

- ) t LUGA - Apto. na 
Rol ert1 1-

..., O >e ~: - com 
e z"nh , ba· 

ri• tr 
;r,c l!I, 'JF 

L)Lr""' r.r'"Tl 
o ., 

m 

'º e 
, e 1- 1ne1• 

~·:::yc n 
!I T A~ ... 9A 

• 
' 

il ·1 

~ 111 
o 'I 

'Ut('l { 

r• L ' 1 -c>A 
;u. V'31• 

101 10.J_ C'ffl 

L-\ - c~c-A com 
h _nh• 

, .. I TF=!A )ORA 
E O L -e,\ rom 

1 V ~ 

,o. 
r.om 

• 11.h e b. 
} 1 j1 1 

r A- •1 ~1rr1iA0O· 
C/J. T ' ) 11..TOA , 

'-'- Ru ~ Var• 
rr 101 1G~ 

(' 
r'llRO FRADE lMóVEIS 

D ]LÍ (: 

n.1. . ~m mJl· 
JÇ.lO, (" r.. C':' .. l • Cseo-

1 . etc. 

. N ,O FA(_'. 

N.\DA COi\l 

úD!() NE:\l 

.\(;i:iTE N,\DA 

POR i\IEDO 

Rua Ba,·oneza ele Mesquita, 10 - Mesquita - RJ 

Telefone 796-0306 

__ V;;;;.;ENDE-SE 

SAQUAREMA Loteamento 
Vilatur - l!s 5 e 17 qd. 511. 
Cr$ 200 mil. 

MESQUITA - Jd Carolina, R. 
Taoca. lote 9, quadra 2. Terre· 
no com alicerce e paredes já 
erguidas. Area 245 m2. Preço 
CrS 250 000.00 à vista. E ou· 
tro com Cr$ ·200 mi! de entrada 
e 15 X 1 200.00. 

POSSE - R. das Palmeiras. 
lote 300 m2, CrS 200 000,00 à 
vista. aceita proposta. 

MESQUITA - Lote 18, quadra 
4. Rua Nilza Gurgel, esq c/R. 
Cristiano, 193 m2. valor . _ .. 
Cr$ 500 000 00 à vista, aceita 
proposta. 

MESQUITA - Jardim Carolina, 
A. Tam!::t, lo!e 18, quadra 18. 
Ent. Cr$ 50 mil. prest. • . . .. 
Cr'.) 6.000 00 com acréscimo de 
CrS 2. 000.00 Total CrS _ .. 
700. ººº·ºº. 
ESTRADA DE MADUREIRA -
A .. Aíro rt.elo. lote 83, Bairro 
L, 1ye1e Entr. CrS 30 ooo oo 
Prest CrS 4 000.00 com ac'rés-

cimo de CrS 2 000.00. Total 
CrS 600.000,00. 

MESQUITA BANCO DE 
AREIA - R. São Salvador 
lole 12. quadra 3. Ent. CrS 1 SÓ 
mil. 

MESQUITA - SANTO ELIAS -
A. Antonio Borges lote 10 
564 m2. em ·frente o' campo d~ 
Cruzeiro, preço CrS 150.000,00. 
t<~~OUITA - BANCO DE 
AREIA - R. Oscar Bueno, lote 
01, quadra 15, área 570 m2, 
preço CrS 800 mil à vista, 

SÃO MARCELO - ESTRADA 
DE MADUREIRA - Lote 10x20. 
Ent. 60 mil. p/més 10 mil. 
PARCUê IMPERIAL - CABUÇU 
- lolz 10x30. A vista CrS . , .. 
2r.o 000.0~ ou entrada de .. 
CrS 50 mil e prestações de .... 
Cr$ 5 mil 

l,lESOUITA - JARDIM CAROLI­
NA - Casa com comércio 
CrS 350 mil ou estuda proposta. 
l,lESQUITA - R. Elpidio, 199 
--:- 6 quartos. CrS 600 000,00 à 
vista 

SYOPPl~IG CENTER N O V A 
IGUAÇU - Loja Preço c,s .... 
1.000.C00.00 e assumir as 
prestacões. Não perca esta 
oporturlidade. 

Marco l!:lrninistração de Bens 
~~\:

9
~1LIO GUADAGNI, 1851 - S/1 - MESQUTA _ TEL 

----V~~P ''B 
CASA - R Nilza Gurgel -
\ il ~ Emil - ! 1uit. - 2 qts., 

ql b,1nh -oz j:j ~ e 
n~ , Quar1_ e S 
1 . 50n 000, " cntrnd 
Cr~ 500. 000.~0 - P• - comb. 

,,.11 .. ~r- - C'l._ ... - f'm 1\!cs-
11 1 - e l< r. .., 1( .. 1c" .> 

'r, 'lb, r- l ha· 

,. - C: S 5. 0 J,no. 

---, 
,. e~ t• .& "1\. '"'e A 'lNZE 

C' 1 2 q • r• , saia, copa, co!inha, 

e q, ;,t.e.l T< rreno de 18x20. 

R "· • -, ·n Cr1mbllrclli. 

telclor<.S 7(>6.4412 e 767 2514 

Tratar pelos 

<'A : • or._J DO 11.0 OF!LIO , s a h . 
TA!'"'.L!AO E ES('RTV,'.O 

, 1 JLA!"i - (\.>-" HJ' .. fü' f,,Lf,'1.A.f 
l"IVENTARL JS 

e úl. > vare ... , 55 - Tcl. 767--5510 - N. I u 1c 

-- -------
HELIO CORREDElRA E 

:::,hBA8TiÃ0 CORREDEIRA 
1ADVOGA,.)()S> 

_s fr ..1,L, 41 t33- Adm1Dl.stratlO 
.:ai:..-• º" e_ (..., tr UI! \roóv--c.: 
P..!.llll ônl:... tJ - }O}a - tC-1 79G-2781 - ?i,{e&qul'te 

Antonio Cardoso !móveis ltda . 
CRECl-ô630 

CGC-27.044<,:- -e-·· ,3 
Inscrição Es1 "e' .'". ; 1 

Rua Dom Walmor, n.0 162 - Nova Igua~u - RJ 

Tels. 767·7390, 767-4530 e 767·3436 

CASA - PRóXIMA CAMPO 
AVIAÇÃO - Ola .• sala. coz .• 
banh .. varanda. Preço .... _ . 
CrS 800 000.00 Tratar - An­
tonio Cardoso Imóveis - Tels. 
767-4530. 767-7390 e 767-3436 . 

CASA - BAIRRO SANTA EU­
GÊNIA - 3 qto .. sala, copa. 
coz . 2 banh .. garagem, mais 
suite e \1ar Entrada CrS 
1 500. 000.00 Prestações . 
Cr$ 9. 000,00. Antonio Cardoso 
Imóveis - Tels. 767-4530, _ 
767·7390 e 767•3436 

---------
TERRENO JARDIM ST, EUGÊ· 
NIA - Area 360.00 m2. Preço 
Cr$ 300 000,00. Antonio Cardo• 
so Imóveis - Tels. 767-4530. 
767·7390 e 767-3436. 

LOTES PARO. DOS ARTISTAS 
Prõx Ao d. Pres. Outra 

Prestações CrS 3. 500,00. Anto­
nio Cardoso Imóveis - Tels 
767•4530. 767-7390 e 767·3436. 

APT' SHOPPING CENTER - 2 
qto . sala, coz. banh. Preço 
CrS 1 . 500. 000,00. Antonio Car­
doso Imóveis Te!s. - 7674530, 
767-7390 e 767-3436 o 

CASA - K 11 - 3 qto .. sala, 
copa 2 banh .• V3randai gara­
n~m. Preço CrS 4. 500. 000,00 
Antonio Cardoso Imóveis 
T~IS, 767-4530. 767-7390 e . . 
767-3436 

APT' - CENTRO NOVA IGUA· 
ÇU - 2 qto., sala, coz , banh., 

dep emp Preço CrS 
2 000. 00000 . Antonio Cardoso 
Imóveis - Tels. 767-4530, •. 
767 7390 e 767-3436. 

TERRENO - CHACRINHA 
Area 1 . 100. 00 m2.. todo pla­
no Preço CIS 900 000 00 An­
tonio Cardoso Imóveis - Tels. 
767-4530. 767·7390 e 767-3436. 

APT • CENTRO N O V A 
IGUAÇU - 3 qto sala. copa, 
co . . banh . Preco CrS 
3. 200. 000.00, Antonio Cardoso 
lmôveis - leis. 767-4530 .. 
757-7390 e 767 3436. · 

APT· CENTRO N O V A 
IGUAÇU - 2 qto., sala. coz , 
banh., área. garagem. Cr$ 
2. 500. 00000. Traia, A. C. IMÔ 
VEIS L TOA. R Dom Walmor, 
162. N Iguaçu. T els. 767-4530, 
767-7390 e 767 3436 

APT' - CENTRO N O V A 
IGUAÇU - 2 qlo .. sala, coz .• 
bano .. área. Cr$ 2. 300 000.00. 
T•atar A C IMÓVEIS L TOA. 

R Dom Wa.lmor, 162, N lgua· 

çu Tels 767-4530. 767·7390 e 
767-3436 

CASA CENTRO NOVA 
IGUAÇU - 2 c-!"'. soda, suite, 
banh coz , - .::.nda, área. . .. 

CrS 3. 000. 000.00. Tratar A, C. 
J:,lóVEIS L TOA. R. Dom Wal· 

mor. 162, N. Iguaçu. leis. 

767-4530. 767-7390 e 767-3436. 

ADMINISTRADOR.-\ E Il\IOBILIÃRL\ 
TRINDADE 

Rua o: ... w T-3rquínio, 45 - sala 213 - centro -
Nova Iguaçu 

VENDE-SE 

r· OPRIE!)ADE - com 310 
rr-Jl m. 5 rc-r-i(I .,,.las (luz e 
fr c_:11 p)·:,,i ..10.: t:> e· ~hoc+ 
r, GO r·•ll' '" ~ • ,:-,::-ido, 

VENDE-SE - Um sitio c12600 
r:i, tros, !odo urbani . ido. c/t:oa 
I"\.; PrCx:imo ao calçamento. luz 
• 01..-.l Vis! CrS 2. C00.000 
Pr -.:i C S 2.600 .000.00. Prest 
Crf; JO. 000 

Véf'-!DE·SE - 28 ;1/queires da 
~a c b~ç :11 rte ga(i..., in-r 1 " ~ r".JV- (j )') nn 1 '-

' n 
C" l .. ,nt 

Um1 pr<'p e~1d"' m 11 
cu:ü• s mu1.J "'1u· lu.,. ~ for­
ça, árvores fru ffens. 4 1' c:::1b • 
r-) di gar'o 1 ti >· 1 l<lt.HO 

d r e,. 5 r.-.. d"' e -.:1rns. 
e c-,m urna boa r• dA rH com 
p 03 Cr O milhõ > vi •~-

A p• lrO e·• 9 m!lhl. -, com 
50' :i dPJ ent• :1.é e em 20 vezes. 

Urr :cn1~ com 11 cultine· 
1 - f(\r' mdt'.lp "nd"'llC' Pr1111, 
r.a i! , st :i; C 'S 2 mi:hi, ., A 

, "' .., .! nllh'"Jí e ~ -O mil. 

E nlr 1
J. C"t 1 rr:· t- o ,e pr 'ª 

co: '- comb r 

r 

,JilhJo La l ro da r. ,;a e/ 
n. e r e ' \,:;t. .•.. 
Cr''" 5 .0 l.vu _.., CrS 

C'J0 E ,t~ ,- "' 
2 -J "00 ,es~ O UOO. 

vamE= SL ~m sítío , duJs 
• :::. e luz l! fort-~. 2 c':lsas 

Pr_ o ~• r-,5 1 2.00 mil, a 
pr e r$ 1 .tjQ 11"'' enlradl 

Cr ;-.. ') mil ,:: _ ~-ões e 
TI r r. 

All'C \ SE 

, 1lt" o 
t l 1 .. tlr d 

, noo 

,., L, ,. ,1m e_ 3 con'orté-
\'CI, "-- 'Si 8 IT'I 

FER 
!lZ:. ··-:~•.::" .,, •l J Beris Compra e Venda 

p, ~ E
1 

"'3 - JIJ 15 o 15 - tcl 781-0122 

VE!';Dh ..,E 

f.r:;LFOHO AOXO Cl! .J m 
,i ~u_srto:;, saia, co:dnha e Da· 

'"' 'ro - CrS 60. 000.00 de en• 
:la - cr "o e,$ 3.000,00. 

:. ... FC O fi )XO - CENTRO 
- C1s3 e:: n quarlo. sala, co· 
1r,n3 b3nneuo, 10, eguij. ler-

~ 1C>x~') - Ru~ Uruguai -
• ) OX' ]O a "!' 

,n n _ e,~ 1 :- )O.DO de en-­
,, -:ta - pre~ ções C,$ •• ••.• 
S-''~ ao 

J' •1 f-:cn•r , - Bar e Mereea. 
::t Rua xe,em - CrS .••• 

150 000.00 de entrJdJ. Prest,i· 
,._t ~ a combinar. 

ALPG \-SE 

~t.3AS E QUARTOS - Bel'otd 
Avenida Roxo - a partir de Cr$ •••••• 

.- e .1s por 1 000,00 



Médico Indicador 
HOSPIT AIS • CCINICAS. MEDICOS. DEI TISTAS. S ERVIÇO · -------=~~~.:_:::_::_:_~:__:_::__.:__~~=-=-----=-_:___--=::::::::::::::::::_-. 

ll~ centro especializado, ém ~ 
~'fil odontologia moderna· ltda , 

r. cel. francisco soares, 679 - n. Iguaçu - tel 767·5392 

DR CARLOS ALBERTO Z. PORTELA 

i [ ~J 1· UN~~~ 
( iGUACU 

"aeslstêncla nacloz,,:,1 dé saúde 
- ,\SSJSTI:NCIA Mi;:DICA EM CONSULTóRIO 

PARTICULAR 
- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 

ú) ('; a ~ 
~[ínica, ue f,.afm-as 

q J'olel'tipÍ~ -G (]i,.u,.gia.. f/)[ásliclS 
Ortopedia - traumat111ogia - fisiotera11ia 

DR. ARNALDO BLUM - DR. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR ROBERTO ARRUDA 

DR- J. S. GASPAR 

Con,.:•nl : Banco do BrasH - P_et~b~ã.~c.-:_ ittf~~ 
- Compad(lr - casrne - CaberJ a · conômlca 

Empresarial - Golde_n Cross - Ca1Xa E sendas 
Telerj - sem,c - Sunamam -

Rua Franci~ca Melo, 74 - 'fel. 767-7543 
Horário: De 2a . .i sábado, das 8 àS 20 horas 

PNEUMOLOGIA (Doenças d-O Pulmão) 
DR JORGE TOGl 

3a. e 5a. - Horãrio marcar pelo tcl. 767·2035 

FONOAUDióLOGA 

H0:5PlTAL DE CLÍNICAS \ 
INFANTIL L TO A. \ 

_ CONSULTAS - INTERNACôES - CENTRO 
HIDRATAÇÃO - NEBULlZACôES - VACJt< út 

_ UNIDADE DE TRA<TA.,\IENTO L'ITI:NSIVO ,";;· 
coNVE:N!OS COM o INPS. BANCO DO BP.~­

UNlMED L'ICRA. CAJXA ECONôMICA FEúEP, 
RUA PL1N10 c~076~117m NOVA IGIJAÇ~ 

Dr. lelemaco Boldrim 
MeDlCO DE OLHOS 
CIRURGIA 

CL1"'ICA 
LENTES DE C01''TATO 

Ruo. paiagua.$Su, 56 - NL 
TEL. 767-7939 

767-9160 
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- INTERNACóES 
- L"!FORMACôES: R. PROF> VENINA< CORREIA 

TORRES, 140 - TEL. 767·0ZG3 (a, bdo do Instituto 
de Educação de Nova Iguaçu). 

THEREZINilA HERMlDA PlNHE IRO 
Consultas: Zo. e 5a.·íe>lra, das 13 às 1~) horas 

t 

\ ~,1.0 \ 

DR. NILSOH PEÇINHA FfRHANOES 
JIIA,"\'llÃ: 2a., 4a e Ga. - das 8 às llhs. 

CLtNICA l\lÉDICA 

HORÃR!O: 
TARDE: De 2a. a 6a. - das 16 às 19bs. 
Con.<;.: Tra,.,·. Almerinda Lucas de Azeredo. 11, Conj. 404 

Resid. - Te!. 796-2139 - Nova Iguaçu 
Com·ênio e/ Sind. Professores, A1-.fIL 

Consultório: Tel. 767-7617 
Consultas também com hora marcada 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSII.: MARIA DE AZEVEDO 

Plãstlca da mama para aumento e dimimücão Plástica 
de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu 
3a. e 5a. das 18 às 20hs. 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 
PREVENÇÃO DO CÃNCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital 
Feminino 

Ate,;-;.dlmento com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 1.9 noras 

1 

P.ua Ontx n.0 7, Sob· ·1 ""1 - )le-~guita 
Teleíoncs: í' G-1'..:.-16 e 767·1158 

DRA. ROSA MARIA FACURI RAPHAEL 
(PSICóLOGA) 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo teL 767·5882 - de 2t a 6'. ·feita 

das 13 às 20 hores 
Convénios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

DR- EDUARDO BRIGAGÃO SILVA 

Ortopedia - Traumatologia 
Reumatologia - Fisioterapia e Raios-X 

CENTRO ORTOPÉDICO E TRAUMATOLôG!CO 
5a. feira. das 7 às 19 horas 

Dtartamente, tnclustve sábados e domingos 
Rua Alfredo Soares, 48 - Nova Jguaçu - RJ 

:::HEILA MARIA MARINHO PEREIRA 

CCJltL'RGIÃ DE:NTISTA) 

CONSIJLT6RI() - Rua Otãvlo Ta,qulno, 74 - Apt.
0 

601 

Edifido 'Mercanbank 
Hora marcada - Tel. 767-3980 

PSICóLOGA 
CONCEIÇÃO CORREA DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 à5 18 horas 

GINECOLOGIA - OBSTETRiCIA 
CL1NICA !ll~DICA 

DR. JOAQUL\! FERREIRA NEVES 
6a.-feira - das 16 às 20 horas 1 

coNV1:NlOS: L"?<'DIED E SE)nC 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 364, s/209 - Tel. 767-2035 
Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguacu - RJ 

CLíNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

óCULOS E LENTES DE CONTATO 
COl\I ASSIST~NCIA MÉDICA 

DR. AFONSO FATORELLI e ORA. SANDRA S. PEREIRA 

N. Iguaçu: Av. Irene, 101 - Salas 701 e 702 
Te\. 767-8455 - Atendimento com hora 

DR. AJLTON C. MIRANDA 
(Especialista pela Federação Brasileira de Glneco\ogla 

e Qbstetricia) 

Ginecologia - Qbstetricla - Prevenção do Câncer -
Esterilidade 

CONYENlOS: PAIS - UNDlED - TELER.I -
BANCO DO BRASIL 

,, 

marcada. 
No Rio f"Tijuca) - A. Gal. Roca, 778 • salas 806 e 809 

Horârio: 2.ª, 4.ª e 6.ª das 16 às 19 hs. 

Trav, Jboty, 30 - s•414 - tel. 767-1836 -tel. 268-2841 e 268-5777 - Atendimento com 
hora marcada. 

Ouvh1os 
Mariz 
Ga1ganta 

Dr. Donaldo Peloso \ 
CLINICA E CIRURGIA 

Horário; 2 ,, :lt', 5 • e 6·-', das 16 às 

1 

Rue Bernardino de Mel\o, -2429 

;?ii-ºutos: - Soe. Eras. Otorrino· 
laringolog!a. ,A....;sociação M é d i e a 
Brasile\ra. Conselho Federal de 
Medicina. 

DR. FERNANDO MAIA PEIXOTO 

DOE:NCAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRUReôlAS 

Consultório: Rua Otávio Tarquino, 209/203 
Horário: 2a.-felra. das 15 às 19 bs. 

3a. e 5a.·felra, das 18 àS 20 hs. 

ORA, MEIRE LOURDES DA SILVA 

DERMATOLOGISTA 
Credenciado pela PAIS. GOLDENCAOSS e UtiiMED 

Trav, lboty_ 30 - S&la 414 - Nova lguaçu-fW -
llllanice Couto Mattos 

{Psicóloga) 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 
633 

Tels.: 767-0133 e 767-6240 -RJ 
Residência: 767-7041 - Nova Iguaçu ___-: 

,----------------~=================-=-------------1 
Scn\co Dnnnto\óu\&g [specializano 

convênio>: 

DR. IVAN FONSECA< 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

• coRFA 

: ;1~:r°iPIO DA r_o!llll : 
FERRO,IB!A ' 

e SOUZA CRUZ ,1 • 1 
e PATRONAL INP!0 ~ • 

e FATIMJ\ EMPR"' 
• JNCRJ\ 

CFO N.º 37 e IBC RlO 

D!ARlMIENTE, DAS S .\S 19 HORAS _ RUA NE:LSON R " e INTERCLJ]'(IC\ 
TELs. 767·4674 e 767-96-17 - NOVA IGUAÇU _ ESTA A..',!OS, ,2l - • UNIMED S 

!.-----------------------D-O_D_O_R_I_O ___ • ~ 
CRO/RJ - N.0 3-1 CGC N,0 287115-17/001 

~rl~ 
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Ln'TtS DE C<!:S'i'A'ill 
Rua Paiagua~. 56 _ m, 
TE!. . i6i·i93S 

i67.9!61) 

\ 

/ 

CORREIO DA LA \'OURA 

Irio lnf ormal 
1astidores da festa 

. . h' , t idores du P a lácio dl' Bud-du g han, o r~gido_ Cc.• 
t* \ii" ;~];~ e~tã n,1 reta final dos prepara li vos . par_,l o 

r-~ ni I nd PriJid Jw Cha rles O n•st1do d.,, L;.HI~ Di::ma 
~, m"nto . \fftum1 , \ 'O('f's sabem O êxito em torno dP tu<lo 

·• ..,, um•:, inde qu<> as moçoilas casamenteiras <'stão c·<>-
1•"1 t' tao . '"' dt" cab!?lo qut' ela usa. Até um salão cafona 
p · ~ i11 ~f'l~ÍJ(1

1

,,;: de.;t.:l cidade (sim._ pois c~btc~ snló.,.s dr 
d tb . , lõr.; d!'.' meros cabelere1ros) esta copiando o cor 
t•1i1f"'1~J~~-to,;: ·d L' Lad,y Diana ._** Dbtribuído~ os dois mil 
t. ~-. h!'ntns con\'ltt'.'s. as ~tenç~es ~m altos \·oos ,:oltam·sp 
r 1~J~~ f stejM que durarão tres. d ias em to~o RC"'tno. com 
0 

.1.,,1; mititart'.'s. concertos, e spetacul~s. teatrais e_ encon~r?!-­
tl ~~1 ~- ** Df'p?nd!'ndo do te1!1p o. Yânas exnirsoc~ ~at~ao 

filllf In<:htcrra e outros_ pai.ses. naturalr:1rntc. Tambem 
t , 11pi.., i"p"nd"râ o gu,,r~,1-roupa ~os ronv1~ados - a oc:t 

pi )mrtr r eunir D m:u or colec:,10 de gnff('s famosas. 
~•* :i f ;l(' frin, chU\'a ou sol. Lady Di será_ tran::r?rtada na 

f'~m de \"idro urnda na'.-. bodas da Rainha r.1:sabeth II 
' rio ~,:lmcnto da princesa Anne Charle~ e a Familia Real 

11 - em c-,ir, u: gens abertas. para dese:-;pero da equipe de se­

g,r..:.C:l 

FESTA CAFONA 
• l'ma Yerg<,nha ~ l\l:~::­

,. \ ;,,u,1 ' I '{UC ;jJTd ~)ai<..1m 

r desf1L .. no t~mb~:n 1 i· 
..; lo 1.:onr Jl ~(J ).IJ~:-- EstJ.<l, • 

ru L,i r,l· •i. l•,Jn.: ..... , .1 

.un~ hoJC 11p:nião un.· -
• r.:'-:-:1 mi:--'-, tlarih.t 

.JJal de Oh\.'t'.:ra, tPm <.·~ 

j: hl'n:\ "1: "l.ur., ct-­
r· 1 "· ,r,ba, ridku· 

e !e" • fC'!· . Fm ,wtr::is 
r ·-- ~ i. ro '1 • Ond<' 

"-> .,. l- M1rlr~ d -;t-:i 1 "f! \ 
~ ,i:: lr:lrm C'm t p· e, 

t---;') • A festa foi terrível. 
p @:}t :for~, CO!l~,~~11i 

~ 1tu~,.,:;,.,. 'fud1.1 
11!"'1 -gun· 

7\ ,2-r .r ... rn 

~ n1 ~m "l.aug:un.('~o 
\ r n t11rna, mf' db­

, pa• <;( .1 fome Prome-
1 y~ ,11 um j:mtar. manila~m 

'• f" lr-adin11'0S C'()'!"'!n 
' • • nlda mai... • Quan· 

P t nt.-, 11 ~l \' 

1.-~..,u: J "P1UCT 

.., - (' '1('1 

J ( 

e ' 

f - )')) 

• r - J D' r 

POIS É 

* Com o in\·crno/81 com('· 
1..·Jnull oficialmente amanhã. 
a~ U:mtique!'> chi<•::, da d t.Y cs-
1 ... , ;~,·ontas para i.ltcnder nt 

...,ondoquisml> elegante 
F.OUTON D'OR, por ex~m 
pio, 1~, ,~tn. nas; \"itrine~ da 
\'('plan modelito~ da~ grlffrs 
rr fr.; c 1nhec:das do momen­
t, .. muit1 h.1xo e tam(l,.;m '""lfl' 

<li-li to,;;; P. 1is le,·C':; C' c,;porti 
\ n_c:. Linc 1, df" \'CI'. * Promo· 
, í r.:,, (l t ,vesti JANE CAS 
1 RO p1 _ 1ntnra Ora. rlr-

r is r'n qt1° um dL11;ão 
1; ni7· ~1 .A:- ,/\ incc>n,;;;fi,·••I 

f1 Pif ~L\F 1 \ 7.I~A BRA 
;;\ p~oi - · ,, >1este <lomingo 

r,3·c:. um alm r-1> bí'n•·íic ntc> 
rf) s: lt1~•· d-'l igreünh·1 d• 
1(-11 O si mP• , NICA'l<'R 

FP~IP .\. r h1 men;1or, H~n. 
e tr ;i"- dr- nP\."Í ma idodP. 
~ ') ,., n. * En~ON "i \'"r· 
TOS, brili",-mt mé-dko d"l c·i 
t m1 > r-ll'nT)i imPnt ~) n~ 
,.-;,r: ~,)- P' n .., n 

(" -1 1'l'il, O' lit ~nn * 
'p• n, nl 

, r 

' ' 

)'' y 
• ·0 

- . av1 
* 

l r 

\" \ 

' (F 

PUBLIC!TARIO NA POLíTICA 

** ~1mtv ,nats. do qu!..! cm 11u,llqu ·r ('puc:1 de r·li :r;ü<.•~. 
nrJssu. p ll1t1cos tksta \"Cl <.·ust;iram mas cnt(·r:.•.i( -,1rr nãu 
jr[~o m~iis cometE."r erros. Vão crrcar-~e de pubJidtanos para 
on ~t;:ir sru <:omporL:1mC'nto e !',,J,ts. camp~1nhas. ** Um dos 
tc:nd1ctato~ a Preldto daqui já cstá c·om todo e~quema ar­
mado, <;ontratou um publidtário bastante conhec'.do. ** 
Posso adiantar: um outro candidato à Prefeito too dest;,1 ci 
dad_c m~:mta no momento um esquema profü,sional de matar 
de _im·c_1a O!-i concorl'cntcs, tudo tão perfeito qur até uma boa 
dosr de m c>rl'11anll h.i11g !',erá incluída. ** Depois eu conto 

PSIU! 
• Será neste dia 27 de ju 

1ho a fe.stança promovida pe· 
lu MAURO \'ARANDA aqui 
na cit) O rebu i!At;P.O VA­
RANDA E A MUL!lER A.'NO 
Ir t(>rã too, entre as homena­
r,e11s. a entrega do Troíeu 
\IP. Nest(' dia •1 :--ai a lista 
dus laureados Expet-tativa~ 
1·,1:rando no ar ... • Au1as dC' 
n::itaçilo do IBC em francos 
(·xitos tr>das as manh5s São 
rr.11itc1s ;is crian~as QUC' parti 
ciçam. Gcnt? colunável tam· 
1;'.•m e A"ITO"IIO JOSC 
HAU'll!EITTY e \' ALl~RIA 
< f"mn, d:\ C'f)ru_iic~ total. 
N~sceu fin1lmPnte o baby na 
~( gunda. 15 ,~o\'ô IDY em 
c,.mp;"lsso de frl:dt.lad.•. Um 
nH'nino. eles :.inda não esco­
lheram o nnmC'. • PATRT­
("lA REIS nr"d'-rl r-1)m 1.1r 
cfnda mnd,ir dP roiffPnr. (),.; 
r~ ... helitos d:1 mr>nina f'Stfir> um 
p•,\·nr total e T,'nr:i:c:..::i"'n'l , 
morl::, hnr~rt" n"l.'\ HA.1\Tl\fA. 
C ASH na '-!li~~:l Jnvl"'rno/~1. 
C'hir P hf'lnit:i 

A SAUNA 
e A GorCLi do lado oric>n· 

";)) adentrou a sauna do Coun 
n·v Club ( ~x-Clube pri\·l' da 
C •!:n'l I furb:--:1 e gec:ticuhin­
d·, ml1it,1 dtna.!{inPm ,·o<.·t"•s. 
,-~~io c1:wmto qnf' ando à pro­
c·ura de m~rHo:. r,.:r~l :,:inhas 
filhas Lo· '> l"U. 11Jl1", s<·nh',r:t 
ü.-i ' 3. f• r1•s,-,"-i{~rl' 1· ~p:•..-i 
, 'ld·, f-' r-;.-.-111'\ n!;ls. e- -lun-i•~ s•l· 

ialF J-. {, i· ~• ~:'j,· , li.-. r".) 

!""'·11 s ~01• - rrinf'ip~1 
t· 1· nfP cln frio Jnf' rm'll )• cll-:-

·0hu'=t, • nho1·1. rr11c 
{J p: -

f 

' ' mt111do . 

íl 

D, r) 
\r 

O BICÃO 

• Nos ba8tidores do so­
c;. • .iite, o que se com'.~ntou na 
S"mana: um muito conhecido 
tnPnin·1, loirbsimo e que tra· 
La!ha numa f;rma muito im4 

p•rtante da cidade. tC'm o pés.­
simo hábito ele circ•ular cm 
todas as L-stas, jantares e 
1· 'uniões com a namoradinha 
:-i tiracolo, bebe e come do me· 
lhr,r nas mes.i~ dos outros e 
f:11 falando mal • Detalhe 
H•ry important: na hora de 
p- j".::\r ~ e-anta rlc vai c:;aindo 
na maior· não quer ~aher, pu­
x:... a namoradinha pr-lo brac;·1 

C' ~cgue outros rumos, • 
In\n. o Trrrí\'el, d:ria em ai· 
tv e bom som. hso é o Iim! 
• O nome? depois eu conto. 
1\IP aguardem. 

CADERN1NHO A.ZUi. 
Anot::tdos no ad01·ninho azul 

eh C'llun:i.: 

Anotados no caderninho azul 
!,!ACHADO 

e A beleza de CELESTE 
LEIS na t -mporadil. 

e O charme, de 1RIS AR­
R l OA em compas"o de pr('s­
sa no lado ocidental . 

e A .c:.obrif'cfade de IRMA 
.!-'EP.'IA'\:DES . . 

• A e 'ee-or'~ ac .TllLTA 
1 \ ? PIT M \ PTJ!\'S PI:"TO. 

t> () e: 1c:n dr AN' .. \ I,TT-
f'!" A.. CORDEIRO, a f'tf'm.1 
l\!i~ i 

o A ·in • • de NAISE CT· 
r:Al rio n " 1co1 t 31 ênC'i d:1 
r:1· nl?anit {>. 

E. r LU 
l oj 

,l1 \.l I •u. 

e '. C'I 
[,n j 

- Jazz -
.1 - Gln,h.1t.3 

1 

SAUAOO, 20 t; 00)11::,r.o, 2 1 C 1'!31 

-TlROlflEU 
• 'Tod1J~ iá ~ahem, dia 27 

d0 julho no JI, lly,,.·ond lJiscc) 
Club acon1 ('C'.,.rá em altos 
vóos a frst~1 do c·oitr,·nr MAl -
HO \'ARANLJA, p1f"miando 
('11m o Troféu \ IP grup,> de 
r,~r~onalidad,J c1,, sot;iite nos· 
:--o. as1-:lm como dí) arti!'>tiC 
('i!'<'lf' 

• Nu ::<?lor artí.c:.tko -.;p1,10 

l 11irf"-ados: ,ho\\oman d,1 An•J, 
uri1. reYE·laç~io, c1tor, a1riz de 
h.atro, dirrtor dí! dm•ma, pro· 
dutor de cinema. cantora d<> 
é'.lnn e iornalista dP telc-visãr). 

• No <:etor \ 4 1P da rit} 
c-~ t:uão no csq uema Trof~u 
VIP ('m medic-in:1. tsetor mas· 
culino e kmin!n<>). colunista 
sc.rial. juventude> fma~culino 
e feminino), p~rsonalidadc 
na moda. cducaç.:-.o. d-·staq 11(' 

err. lazer e di vct·timento~ e 
rcrsona1idade em educação fí · 
rica. 

• O últímo não vai SC'r 
diíkil descobrir. não? 

e ACUl"IAT,DO FLORE;; 
&- DECORAÇÕES cuidarã d0 
clt-cor do ambiente. Flores 
branca~ apena~. Um coq Sí'rá 
servido logo no início da fes· 
ta. 

• MAURO VARANDA os· 
tá cercando a festa com todos 
os cuidados . Po,· exemplo, ele 

V ~lP 
La(J (llH"r que ..:~ n:·pit lm faw 
10s t('rrivf.•ls como na no!tc d'> 
r · ,·é-miro i\IulhH, qu:tndr, ;_l 

• ttli A P.LETE SALL&S falou 
qw• n, ::tabia o purquê de 
our·l;1 w,1 ·1tuer::1 f.lf' rr·s~o. e, 
:- ·gundo e-la srJ11l ,c .. u t1atav1-

,,. dP uma fo,: ,1 hí'm•Ci1_•pnte 
Q ('~per lVa qu(' o~ J11nos nc 
,1-rd;irl(• foss··m dí>~tin;1do . .;; a 
Jins b:"nrficf,nt;,-.. Fr,i um ve­
>ume tot.il. Ou~ro tópko: co· 
1 ranm horrorr-s das contas 
nas mC>sas, contas r:1s'=im de 
<:c-z, vinte. trinta mil cruz"i· 
IM para C'ima 

• Voltando ao blã VIP. 
J,\!RO DAMASO c·uidarà da 
c11rco~rafia Um dC"s!ile de 
r abelitos mostradr) por pro 
íJs!'-ionnis. REYNALDO. Fl· 
NlTA e outros, um dos tóp'. 
rM da noitada que promete 
:C.UC'CSSÔ SPm precedPnte,;,;. 

• Dr-talhes: Serão aponta 
t:irla~, ni:::-,;;;tp dia 4 de julho, 
t. s 10 VIPS . senhorac:. quP 
~P df:>;;:t::iC'aram Pm P}f:>gância 
r hnJeza, uma list:1 in,JVadora, 
enm nomes que e~tão acont"· 
rr·ndo, gente quf' é notki1, 
nada de museus e \.·elhari: 

• Os troféus ~rrão con­
feccionados por EDUARDO 
MACHA.DO, da JO:IJADER. 

IRIO A. \VESCHENFELDER 
..... - ...................... _ _______ ..., .... ..,~ • ao..::are: -

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Len.tes de contato 
Tudo s obre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-BS32 

N. IGUAÇU - CENTRO 

*6culos.--

* con!&nos· 

* oficina p:-dpr.a 

rv,ço r.ipíd,, 
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Ademar Moscoso-

Registro oportuno 
O América FC, esl.l scmano. publicou, na Imprensa 

lguoçuana. nota. oficial robatendo as matérias que têm 
sido publicadas com relação o situação do clube em 
Nova Iguaçu. alegando que trat.1-se da uma campanha 
lnjusla e irreverente, altemente dilamatória, pro!ur.damcn­
te negativi~la, conduzida por elementos mal 1nlormados, 
Eu espera">a um pronunciamento do rut:.ro car1oce, mas 
em outros termos e não da maneira como foram contes 
tadas as publicações leilas, isto porque as me~mas fo­
ram calcadas em fatos que ostão saltando A vista do 
povo. iguaçuano, principa_lmenlo daqueles que, como eu. 
são ligados à vid,'l esportiva do Município. Além do mais, 
,_sta é a verdade, torna-se necessário qu~ a cUpula di­
rigente. do América 1en:ibre-se de que o simpático clube 
da capital tem uma divida muito grand~ com a 1uventude 
iguac:uana, notadamente po_rque são os jovens que se 
beiei !C1arlio com o concret12açlo do América, nesta cl 
dade. carel'lte de um estádio onde o desporto possa se, 
d_osenvol\'ido, especial~ente no allelismo. esporle bá­
sico. Quanto ao mencionado ataque aos dirigentes, es­
tou de pleno acordo com o América. em especi&I no 
que concerne ao r,ome do conceituado causldico igua 
c:uano Dr. José Fróes Machado. Procurador Geral do 
Executivo Municipal, uma das gl't>ndes reservas morais 
que es!a cidade se orgulha de possui(, porque ele é 
S'CU filho nato. Conheço-o de perto. de longos anos. e 
tenho por ele uma grande admiração pelo seu \"alor in­
ccnleste . A sua parlicipação na cessão para uso da érea 
de Edson Passos dada ao América foi extremamente 
profissional, atendendo solicitação do Prefeito Joaquim 
de Freitas. colaboraç!o esla que nos seus longos anos 
de procuradoria o mesmo Fróes lt'm feito cm favor de 
cenlros esplrit9s, umbandistas. associações e clubes 
5ócio-e5portivos, conforme aconteceu rec-e'ltemente com 
o Mesquita FC, quando e:le preparou, em menos de um 
m€".' .?. p_srb jur'dico. d:1 l":<"'"Sê'J de r:so, p2ra o al\'ine­
gro mesquitense de uma ãrea de terra situoda em Vila 
Emil, 5·' Distrito, onde o oresiden:e Nielsen espera 
construir o est.,dio do Mesquita 

TRIANGULAR DE XADREZ 

Neste ano de 81 em curso estou completando 25 
anos d-e atitvidades esportivas na imprensa de Nova 
lgu-açu Por este motivo estou envidando esforços no 
ECnlid:J c!e ccmemorar a e:eméride com algumas re;::;liza­
cO&s C!)oriv::s. Assim sendo, r:Jm a colaborf.ção do 
mestre Ruy Félix Dallag·nol. e promoção da ACENI, será 
realizt:do um triangular de xadrez. tendo sido convida~ 
dos o EC Iguaçu, Iguaçu BC e o Grêmio Esportivo do 
IE Afr.'.,nio Peixo'o. Os participantes serão distribuidos 
assim: l'\.:s fa;xas etãtias de 7 a 11 anos (cursando o 
primãr'o . da 11 a 15 (cursando o ginasial) e, de 15 a 
18 anos (cur~ando o 2·• grau). 

SOCIAIS 
Registramos com multo prazer o notalicio do des­

portista Nicanor GonçaJve~ Pereira. ex-presidente da 
LDNl, que transcorrerá amanhã. O aniversariante será 
home:iageado no almoço de con~raternizaçâo na Paró· 
quia do K-11, por iniciativa da Sra. Mariazinha Braga. 
O A professora Joana Arminda dos Santos Souza. jovem 
esposa do secretário da ACENI, Carlos Augusto Pinheiro 
de Souza. \'ai aniversariar no próximo dia 23. O A ani­
versariante e o esposo vâo oferecer um churrasco ca­
prichado. O Minha afilhada, a jovem Sra. Casto ri na 
Wyn:erli:, de Souza, vai aniversariar no dia 24 do cot~ 
rente. Tem festa grossa em Andrade Araújo, na Rua 
Dona Orminda. O No c\la 25 é o aniversário do com­
padre Agenor de Souza Costa. 

Registro de Títulos e Documentos 
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Cr$ 1~.00 

Morro Agudo defende invencibilidade 
contra o Brasil Industria\ 

COPA DA BAIXADA 

De acordo com a tabe· 
la elaborada pela L;g:, de 
Desportos de Nova Iguaçu 
(LDN 1. r. Copa da Baixa• 
da v ..::.i i.erminar neste do­
mingo com a realização 
dos jogos referentes a 
última rodada. O Brasil 
Industrial, que ameaçou 
aband• ·r a competição 
em rece:-11•-- reunião pro­
mov•da pcL Liga, não 
jogou contra o u.: Coelho 
da Rocha, perdendo as­
sim por W x O, domingo 

passado. Abandonando 
sua decisão inicial, o 

r, .sil ln,cftit-! :1 voi rece 
te r ..,_...., c,;omingo, em 
seu campo ct visita do 
Mor o Agu , a9rcmiação 

em q1Jt. o primeiro perdeu 
por W x O o Tupy derro• 
tou em seÚ campo, o XV 
de 'Novembro p<;la conta 
gem de 3 .i O. O outro 
p

1
o d• rJdad~. que reu­

niu as e'.:luipes do Morro 
Agudo e do Dragagem, 
foi suspenso p:;!o juiz 
Carlos Roberto Bulão da 
Silva aos 35 minutos rlo 
segundo tempo_ alegando 
problemas de vis bitidade 
do campo, em razão do 
adi~n'D'1J da hora e da 
ausência de iluminação 
po Estádio Domingos Cé· 
sar de Castilho. 

1, ,1, 

e ta que e• ·ra defen.­
dendo a su:i. mv-nc ':.ili~ 
dade no certame. Com­
pletando a rodada, . serão 
disputados mais dois 10 
gos: XV de Novembro >< 
UE Coelho da Rocha (São 
João de Merili) e Draga 
gem x Tupy (Japeri). Na 
penúltõma rodada da Co· 
pa da Baixada, além do 
á citado Bras•I Industrial 

r. UE Coelho da Rocha, 

'l'" rr. \ ,_, n1 \, . 
nr-,t (' 
,, t 

w e ,1C' l f 
p ~ t r'· 't 

).' • l·rq1J • 
JbPinn Ci.,i.al 

n' o ' º r .. ~- t ~ 
n ,.. "' ,. .. 

n tf,tr, , ..-. ,. T'" 

<.cr f'r\ .., ) f 

,1t "'ltr- F ... F 
rl.:i. n:i'l f· l ;if 
OU"' J"lJl}"1 • A T '} 'T 
r ,,..-,>i,.nar-- o do n _ , 

trn. p··, n1 f• J', 
\.. p· n- \· .,., 

T';,to d"' ~i\t , ii· r.- r 

li-) 11i◄ ta , TORNEIO DA AMIZADE 

Cabuçu, Intimidade e americano 
toram os grandes vencedores 
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Domingo p:1ssado, com a 
prC'sença da LDNL !'epr,_ ..:cn· 
tada pelo seu pres.itL nlc Nil­
ton Ca~imiro da sn~· 1 e d,, 
funcionário da entid:,dl"' Ali 
pi() j\loura, {dr.1m e1v·2-r, ado:s 
o Torneio da Amiz: d;" tcatc· 
gorias d<' am;1,dor P Finior) e> 
o Torneio :r,rur'lir'.p3l (e .. ego· 
ri:i dr ser,nndo qu:1.dro) . O 
C.:ihuçu, com u·-i.'l c .. !"'.1p: ·

1
11 

1 P:-:lmente s0nsad'."ln::il n" 'f,J1 -
ncio d;i Amizade. conQuir,tou 
e, título de camp:·ã, .. :m·h to 
.;, c:tar.1"' (c;:iter:ori:1 ar-ia· 
eorl. ao empatar com o H~­
liópo1i~. !:í. cm ("...,h,.?,.,, .,,.."" 

r.bcrtur:i de contagem. No T-i· 
i5o, em S:rnta F.uglnia. o no:-:.· 
C:ro d'." junioN dn Intírridadl"' 
('vnf1rmou o excc,lentf! ní\'el 
técnico de 5:CllS jogador..:.-:. rio 
dc-rrotar a nprc~ent~r"11 do 
União pr.1o elevado rscon, dP 
6 :, 2. sagrando-~c- ,tC"s!rn r-"tm· 

rrão in\'icto d:l su'.1. rntegorin. 

Pelo Torneio ~'Tunicipal, o 
EC Americ~no garantiu o tí­
tulo na categoria de segundo 
quadro ao derrotar o Roma 
FC, na Chatuba, p:,-Ja conta· 

América f ootbaH Club 
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CA~.:I'EÃO DO CENTENÁRIO 
DO AMÉRICA FOOTBALL CLUB AS 
AUTORIDADES, AOS DESPORTISTAS 
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E AO POVO DE NOVA IGUACU 

NOTA OFIClni.-
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Não ottstante a tranquilidade que temos mantido ante uma 
campanha injusta e irreverente, al:2.mente diiamatória _às nossas 
tradições, alimentada pela imprensa lccal contr~ o A~énca e seus 
dirigentes, urge, necessariamente, uma "!'8:mfeslaçao de nossa 
parte. eo grande público, de modo a pos1c1onar-se de uma vez 
por todas, o que de vefdade há sobre a construçáo do Centro 
Otimpico, na Estação Edson Passos. e d.o edilicio-sede no terre­
no outrora ccupado pela antiga sede do Filhos de Iguaçu, con· 
forme a maquete exposta no hall -da Prefeilura 

É. uma campanha sobremodo lamentável sob todos os angu· 
los e pro~undamen'e negativista. conduzida por elementos desin­
{ormztfos, uma vez que o América jamais, em nenhuma oportu­
nidade, admitiu a possibilidaje de abandonar o projeto de cons· 
trução do Centro Olimpico que, no nosso entendimento e de 
muitos cuiros. representa um empreendimento do mais alto w!or 
saciai e a sua realização representará um ponto destacado na 
vida comu~itária de Nov-a Iguaçu. 

É, poi~, um es1orco que não poderá ser relegado nem pre· 
judicado por interesses particulares ou subalternos. partam de 

que lado forem. 
É uma obra que honrafá uma geração e dará a Nova Iguaçu 
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um avanço de muitos anos a frente de quaisquer outras iniciati· 
vas que porventura possam ser tomadas neste particular. 

Claro está que temos nos empenhz.d0 a fu n.do para pronta-

~;• [or oficü1lmen+z com·i'-~ 

lJd::t. dir~tJ.o da entid:.-de 1.".'.' 

<;tian:=i, e também se l Er ' 
Industrial não par.trip d 

c1:rtame local. 

\ 

no Torneio da Amizade. 
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mente defini-la. 
Assim é que. de 1974 ao término de 1979 lutamos, dia a ---------
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dit.-. pela regularização da posse das áreas cedidas; de 1980 
pua cá estamos empenhados. denodadamente, pela apro~'ação 
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tura .d~. Cidade do Rio de Janeiro, de n•-· 06/112 440;80, a fim de 
poss_1b_1h.tar a c~nstrução do núcleo residencial, no Andarai, no 
f'!lu:1c1p10 do ~•o d~ Ja,neiro, cujo resultado operacional cons· 
tltuuã o suporte:, financeiro da construção do Centro Olímpico, 
re~resentando u~ investimanto de cerca de meio bilhão de cru· 
ze1ros ou, precisamente, quinhentos milhões de cruzeiros. 

p;:;.rti~ d~r~~~ 1i1c~ou.ração da obra será de 18 a 20 meses, a 

Resta-no~, pois, para conhecimento do povo e das autori­
dades. repelt~do os eternos maledicentes e pessimistas aguar­
dar_ ª,penas, tão, ~emente apenas, a aprovação pelo 'digno e 
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E~es são os esclarecimentos que nos cabem prestar às 

; us ra as 
I 

euto~idades e ao digno e operoso povo de Nova 
guaçu, pe o muito que nos merecem 

Nova Iguaçu, 11 de junho de 1981. 
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